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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Sporting alasta-se cada uez mais 
não sã na pontuação cama em classe! 

Equipas como o Porto, o Benfica e o Belenenses 
ainda não têm unidade para resisti r à desg rac;a ••• 

C rónica de TAVARES 

DISPUTADA a 9.• Joro1d1, 1 
ai oda multo loot• do 6m -
a prova da Primeira Dl•ldo f 
um PH%tt • um celv,rlo 1 -

começam •• mlo1 1pordnâul•h1 a 
•feier•m o •titulo•. Pode dlur-11 
Que a equipa 1pottln,uhta 4 a ;r.ndt 
f.vorha, multo baltJada pela Sorte 
(como Qeulmeote tuctdt h melho· 
ru equlpu 1) e tudo lhe corr•odu de 
ftlção. Sabe·•• Que, numa competi .. 
tio duta fndole, 01 u1altado1 u 
lt,a1» uni ao1 O\ltro1, • 11 duâraça1 
trHufotmam•tt em alt,rla1, tudo 
dtptodtodo da cõr clublota com que 
1e eotarem 01 aconttclmtntot. 

Nute 0000 d mloao, o Sporllo• 
nlo •Ó pauou •horlo10, abtt•ndo o 
Bto6cc como l' tloha ftlto ao Btl1-
DtDJH t putaodo uma fa1t dUicll, 
como 01 Ho1 m1ll dlrt('fOt adveu, ... 
tlot calram por ttrra. O Btofica foi 
•toddo, ma• o Porto, C{ue er• uma 
1oiol ra ptrljofft lm1, caiu lnuptra· 
damrot• •m Vila llul de Saoto Au· 
lóolo. Tamhia> dob duhu, Brota e 
Bt1eaentt•, nlo aument•ram 01 lfut 

ponto•: tudo h1t', no fundo. rt•tr· 
t .. , a lnor do •óltdo aruro lrooloo. 

Qa• •l#o16ta hto? A primeira lia· 
(.lo a tirar - 01 f1c:tOI 110 1uptrlO• 
ru 101 deujo1 dt rada um l - f: C(ut 
h.l entu o S9ortlo• t 01 outro• con· 
rorrtDtH uma dlfeunca de mf:rlto 
acentaade. Raramente, no futebol 
portoâ.al1, am cluDt tom.ou uma 
dlantdra ticolca tio dtfinlda. l•m· 
hremo•ncu todo1 CIU• 01 •lt3H• dt, .. 
põem de am. .:ttam• ciue 4, tm con· 
janto, 1empre o mt41DO, hl am bom 
par de ano•. Hpedalmtntt no C{ue 
toc:a à formaçlo da frtnte, t cioe Htt 
jtupo e.t' a ur conduzido com mio 
forte e dl•clpllnada. 

Por oucro ledo, 11 outra• m.elbo· 
ru tC(ulpa1 Utlo em formaçlo t Porto, 
Benbca e BelentntH fazem um ., .. 
forço gtiantuco pira •• p6r a per, 
ma1 f1zu uma e4utpa ltYa uu ttmpo, 
prl.ndpalmente quando nlo H dt1 .. 
pÕ• de •aloru txc•pcloruh. Lo•I· 
eamentt. t1t11 tQufpu nlo tHltttm 
ao prlaulro 1opro da du;reça. 

Se • mtu•m• prlmtlro, eloda 1 1 

coita• podem corru bem, poh a 11 .. 

toaçlo d• .. nudor ••l••ota 01 ho· 
me1u. M11 na hlp6tue contr,rta •em 
ao de cima a falta de foodo, de COI• 
do e de aoldadt, 1qal Que 16 u 
iaolt.a jo••ndo 01 m.Hmo• homeu 
uni rom 01 oocro• dutant• certo 
tempo, t 01 ;rapo• fr.qu•J•m, dHU• 

nf'm·H, • Dtm o pr6gs1o •&lor dt· 
mttn•tram. 

Q.1a1e toc:1u a1 Jotoada1 no1 t•m 
dado o r .. ohado·torpre••• e 1110 tl· 
•nl6ca que nlo ha hoje Yfoc1dor 
ttr to. Qaa todo• 01 deu601 dt•em 
ur encarado• com 11 m1lorc·1 apreeo .. 
18u. dito 01 ;rupo1 da Pro•foda 
e1ta.11m em profreuo ttldtote. O te· 

D A SI LVA 

•olt1do de Vila Rui eo~6rma 01 
ruultado• prectdtntu. Euu •tum•• 
Htio a Hr hem tntamlnhado•, co· 
mtçam a trtlnar dJnipllnadamente, t 
tm conuqu~ocla o Hu valor sob•. a 
1ua moul eleva·•t. e o• fln6merot, 
actbam por traduzir eua orientação. 

V damo• o• ruultados i 

Sportloà.. • • • 6 - Benfica • • • • • 1 
Estoril ••••.. 2 - B•l•oeo1u ••• O 
E.lvet •.••••• 2 - Olhenen111e... 2 
Vitória (G.) •. 1 - Sp. Covilhã •• o 
Bo .. i.te .•••• 2 - S. Buge .•.•• 1 
Lu•ltaoo •.•. 1 - F. C. Porto • . o 
Atlitlco. • . • . :l - Vitória (S.). • 1 

Alim do que j{ rtfulmo•, Importa 
dt1tac1r at •lt6rla1 do Boa.•lsta t de 
Gu.lmerlu, pela mfofma dtfereaç1, 
o triunfo traoquilo do Atlitlco ••· 
brt Sttóba1, • o c:omportameoto det 
olbaoenua tm El•at. Tudo Uto tor .. 
na male atraente tsta t'Ompc:tlçio, 
poh a luta pelo1 luiaru intermidiot 
e o que •e P•H• na ceada da da11l· 
ficeçl.o i 1ufidente para •nlmar at 
arttt. Mt1mo que a 4uutio do tJcolo 
esmoreça, t atnda l:i:' moJto Ctm.po t 

nrl1do• oh•t6culo• oa Uoha do lio­
rl10.ntf', nio dt•tt' ha•er receto dt 
C(at o lotereue tt perca. 

O domlolo pauado alutoa o 
S,pottl.o.I. mal• e mab, doa outro• 
partldpantu. E.J, ut• ••ora a 3 pon­
to• do Porto, a 4 do E•toril e Beo· 
fice, e 6 de Gutmarltt t de Bra~a. a 

7 do Btl1n11uu. • nlo Yale a ptna 
ltYar a •xploraçlo pot dl•nt•. Ã• 11· 
htaçõet na Tabela foram profund11. 
m11t Quento a Htt 11ptcto, do ciu1 l 
potlçio do1 coocoritacH. O Porto 
manttm·•• em a.0 lu•tt, Beofica e 
E.ttortl trocuom, Gulmerlu 1ubtu 
d1 7.0 pata~-º• Br1â• duceu para 6.0 

t Btltnen•u para 7.0 , Atl6tlco deu 
um pulo •normt, de penóhlmo pera 
nono, 1 Lusitano 1ublu um dt;rau. 
Oa último• pottoa 110 ocup1do1 
por: OlhaneoH 1 Sttób.I (6) t Co­
vllhl e Boavhta (ll ponto1). Nada 11 
pode dlser no C{ut 11 refere ao PI· 
nlthlmo t óltlmo posto, o• lu•aru 
da tra•ldla. 

N
OVO e brllliantt trluafo ltonlno. 

contra o uu rtval de umpui­

o Bto6ca. O E.1,dlo N.clooel 
tnth.tu·tt, como no1 •randt1 

joâo• lottrnadonah, e o dt11fio ª''ª"" 
doa pela •l•acldadt demo&utrada por 
amboa - C(ot todot conhtttm, t pela 
cate•orla qo.1 puderam rt•~lar ~omo 
bano lotErprttu do futtbol. 

A equipa do Bto6ca procaroa ata· 
car dt entrada e foi tal•ts o teu ma l, 
a 1aa C(atda. Pro('QtOa atacar •tmprt, 
IDHmo C(o1ndo ptrdta por 1-t. t o 
Sportln• torooa-11 lmplach•I. O 
;rupo lton.lno Hlte 1per1r todoa oa 
tolpu, e 110 Ett,dlo Natlonal pro­
•oa C(ut nlo tea preua de cht••r ao 
6m na •ltaaçlo de •1oe1dor. 

. . :\.'..;." .... .... . .· ' ---- . <...:. ' ·~. ' • . ; 

A ' ' '"" ,, e r aça da sem.ana 

A.a• YJ - li S6rla - N.• ltl 
Ll•b .. , 1f da No•a•t.r• •• t"t ..._ 

IMSJA IXSl'ôlTIVA 

•oao:AO l AD1o1NJ$TUCJO 
I U A DA ROSA 2 5 2 · 1 • 

,......._ lll$1°USSOA 

Dht!ll t Ullll: Dl GU1UIERlll9 DE IATDS 
CN1t ., amc;à: ot mms DA sua _ .. 
EIPllSA nuAÇÕES STAD!n UE.IDA 

NlOQA'tUIA. .-­
Jl l 'l AS \ UU l &O A. 

YiSãdõPã1a Comissão de Censura 

O ataque •portln.ohta eolocoo-11 
aa txptct.tl•a t detxou t•olucionar 
o •til trupo do B•o6oa. Os dunttf· 
rot do «tta_m• eocarn.do fu*lrem ao 
remate, momento a momento, - e 01 

cHnpeõu dtram • 1egulr a llção. 
Qualqun do• jogadoru da lloha 
aYançada ltoni'oa 1abe o que deuja, 
entrtgue 10 papel de organizador oa 
dt .:autlht Iro•. Nio se preocupam 
muito com ot acontedmentot, mu 
vlgt1m-n.os com todo o cuidado, e al 
do ;rupo ciue coloque tod.u as tu.ai 
arma• ao tot'f'lço da frente 1 

E.ote jogo do v.1. do ]amor deu 
101 a11ht1ntu a tmpre11io de que 
d1wt1ia ttrp1e conclufdo com um. doft 
•oloe o m'Jtlmo. de vantagem para o 
lado 1porctnguhta. De •trd.t.dt, J'O• 

dm, o rtiuhado Soai m•rca a justa 
cat••oria do• deaotelrot leoolnot, e 
t1mb~m. a exacta noçio dat tua• li· 
obat dt(entlYa•, ctu• procunram. em• 
hareçer o ad•tu6rlo 1 abrir camiüo 
ao• eocarrrejado1 dt .. · atirar ptla 
cetta. 

Ptocarou o Bm6ca domton à 
cu.1ta do •ta jojo ta.to, curto, h.bfli .. 
do10. Maa o ctlto• -laltou IHDprt DO 
momento pr6prto. Ora. nada H po­
dtndo ceder ao Sportto•,. - tornou· 
.,, fatel para o ..-10.ddo cue duc:uldo 
ou '"ª 1nto6ciêncta. 

D• qualqaer modo, o d•u6o dei· 
sou boa• recordações - mah: pata 01 

•enccdoret, t•ldeotem.ente, <1ue 1e· 
;uem na pro•a com fol;ada •tnta;em. 
A primeira part• do Bto6ca chtgoa 
a faau acreditar num ruu.ltado df(f .. 
cll, lnupuado. Toda•h, loi) que 01 

avanç1do1 leontoo1 se dbpuztram. a 
joaar para a ball.z1, nunca meb dti· 
xou d1 pensar .. t e numa vh6rla do 
•nuo. O Btn6co, mal na frente da• 
udu de Azevedo, juttl6cava e1te 
p 1011mtfttO. 

01 ;ruoo11 
Sporting-Azntdo; Barro1a • 

J uvena l ; C.n,rlo, Manoel Muca:uu e 
Mattu1; Juu• Correia, Vuquu, Pey .. 
rot~o. TnvaHOI, e Alb.-no. 

Benfica - Pinto Machado; Ja· 
doto e F ttnaodu: Moreira, F 'llx • 
l raocl•cO Furtlra; Ro•lrlo, E.•Pl­
rlto Saoto, Corooe, Mtlio e Ro••rlo. 

O 
Beleoea u• ealo no E.ttoril, e 

nio podia veoctr lada a duo .. 
rleoteçlo C(UI 11 apodHou do 
â t upo. O cteam • de Btlfm. co· 

meçou a JolH com autoridade, de· 
reo•obendo lattl>ol de llieçio. A 
deft u, multo atenta, fohria o• mo .. 
'lmeoto1 d pldo• do ad•crdrlo; o 
a ta_qu1 mo1trou·1t ameaçador. Sim· 
plt1meott, ot h.ome.01 da frente oio 
1ouhtram apro•dt.ar dou oa tth 
opottooidarf11 C(Uf', tle1 próprio1, 
crlaram b6hflmtntf', coroando a .. t.m. 
:POH htl ClUI o •iolmi•o• •e tncora· 
faHt, ccfrtotando oa acontedmeoto1 
de peito a Ptlto. 

••• 



Dtvt•o• aotar (Ut a .,•tt• "-• 
jõ•o• nlo e.teu por HQ la.lo. • • A 
UID mloutO do iot.nalo. ClU-aDdO et 
dt Bel4im podiam 11tar n• poalçlo 
cómoda de YtoeedorH, o Ettorll mar• 
c:ou afortunad.i1meote o prlmtlro •olo. 

No u•undo ttmpo, dl1pou.do ot 
cbtlto,. de 6 aYaoçado1, ptla 
p 01 I elo lnttoclonalmtlt.tt adian.­
tad• t pro,ruslYa de Da•ld. o• ra­
put1 do Ettorll ru6ham com. alo­
fulu De1tza e retpon.dtram a todaJ 
._. urernetldu. olo dtlxaodo em 
tranctutlldade a defua do adverdrlo. 
A11lm, o tempo foi peueodo, '• mi­
nuto a m.louto, crt1eendo a duotlea­
taçio dos cuuu•. A a.• boi• do E•· 
torll, rualtau.te dt txctltntt traba­
lho, fffOlYtU de6u.hlva.mtDtt o l'fO• 

bit••· 
A llnt.1 da !unto do Btlfm, ama 

formaçlo nova, elada nlo '"' de•l­
d1tntnte compenetreda, • nlo admira 
1b1olutamentt nada 4u.1 Ot 11111 ele-
12uoto1 te deixem lofulorlxar. 

O E11orll •anhou morecldomente 
o eac:oatro. V tnceu l forca dt ••nica 
e tntutia1mo. jo,aod:o 01 1eu1 ele· 
atnto1 com. latell,iada, Isto E. com 
a c1btça 1tmpre a fundooar. E' afi­
nol o que dl111D•ae u bou equlpu. 
ÃpeoH com dtz aoidadu, por eau1a 
da lulo do defua Oliveira Vlelr•, 
obdtaodo a um arraojo aaormal 
(C.11t100 baixou para a deíen, e 
Vltlrloh• - o preclo•o Vltlrlohal­
para mldlo), o• do l.ttorll deftnd•· 
ram•H como leõt• t atacuam. com 
odcalra .. l Hotldo do oportunlúd•. 
A' mtdlda que O• mtouto• paua ... 
f'HA - elu cruclam 1 Toroou·•e par­
ticularmente not1do o trabalho ex­
upclon1l de Lourenço, o homem <tu• 
tudo fea, joâa.n.do t l t • fazendo io· 
.,., 01 outro•, numa ·nrledade de 
tolpH dttCODCl'ft•ntu, • ··" do 
qoe 1110. atei1 • eflc:a.t11. Ãttottm.ot 
todo• DO mErlto da •qulpa do E.sto· 
rtl considerada em conjunto t a.o va.­
lor da 1aa linha da freott para reco­
nhecer que, no c1mpo d1 Amortlrat 
•• dtvtm re41Jtar araodu ac:onteci­
.. eoto•. Quem l' for o dlril 

Ãllnharom: 
E8/oril - Stbutllo; Oll•elta 

Vltlro o Alberto ; Cusl•no, Elo! e 
Nou11: Lourtoço, Vitln, Mota, 
Hernonl t Raul Sllu. 

llelenenses - Sfrlo1 Fl,utlredo • 
Sera6m1 Rebtlo, Feliciano e David: 
N uou, Vicente, Sidónio, Pinto de 
Almeida e Nard10. 

FICA eom o rdtulo de ••xctlente 
partida>, •caotl• caa• •• travou 
em El•11. Sem dthlde, 1 •upe· 
llorldade doo el•enH• foi ma· 

nHt1t1, ma• a maneira eomo 01 ai· 
•or•lo• de Olhão lutaram, ounra •• 
dando por •tnc.ido1, eoo1tltola um 
oltdnta dl•oo da oe põr era relho. 
Oe equl u !nitre desde l' que 01 el· 
•til.IH nlo tlYtram a eh.amada ••or· 
tt• pelo t.-a. lado, m11 a •trdade 
tambfm. ' crue, o ••u ataque, fazendo 
cc.1111 multo bem ftltat, nlo 110.be 
1pro•eltar oa •olpu. O Elvaa ata· 
cou, m11 oi.o marcou, qut ' o 4ue 
1urrdo a bou tqwpaa. • • No en· 
taoto. importa. fixar Htt facto, o 
cteam• cU mo1tru dt eonjanto a.6-

aad•, t OI HU tltaeatel ..... e 
4•• fazem no uu nctao,ulo. 

01 al•anlos dfttlo&utr1m•H por 
uma tneraia porttoto10, ttado aldo 
Dot'•ch no capftulo dt •ÍUttbol ne· 
••tlvo•. Cada homtm tm marcação 
ucrclta, t todot emprt,eodo·te rom 
afan oa lute, oa dHntelro1 dt ElYa1 
vlr.m·•• ameaçado• • todo o 
momento. A 1u-. llaba a•aoç1da apre· 
untou a noYtdade da coloc•~o de 
C.brlta a loterlor, para aproulta· 
meoto dt outro• valorH, t drHohar 
al•uot esquema• tle boa ordtnaçio e 
mo•lcntnto1. 

Ã• t<tu{pas: 
;r0 Eluaso - Calltlt: C11lmlro • 

Oll•elra 1 G·Uuho, Ne .. • e Sou11: 
Vltlta, Ma1•a.ito, Patalino, Rato e 
M.nulito. 

O/hanense-Abralo: R.oclrltau 
e Eu1fblo 1 Ac6do. ~o.uelro • Gro· 
.zloa: Moreira. Soarei, Emlnla.do, 
C.brlto a C.rmo. 

EM Gulmariu dhpuloa·H um 
dftaGo loearactcrfttlt-o. Certa• 
.. en<e Vitória • Sportl~ do 
Covllbi morimentaram-•• com 

rapldl1, m•• a h.it movlmtntot fal­
laruo cnttza t predtlo 01 paH•jem, 
lndlundo tudo ltto f. lta de dumar­
uçlo. Neohucn dot • rupot teve pelo 
uu lado po1lç:io de domfAlo, u•l1-
taodo .. t1 aYacçadu nama • nootra 
baad•; 411ert diztr, futebol •lteraa­
do. Com ataqou dum•nteladot pro .. 
euraado lntt1fer·t• ao c•mPO do 
advtrdtlo. •• cdefuat• tlYtram o 
HU trobalho fadlltado. Note· .. , no 
ent1nto, 4ae a t1refa mab puada 
roube ao guarda·rodu C•rlo1, do 
Vitdrla de Galmarlu, por Marh1do 
1t e,et.eontr.r pantdo pela dlrtecão do 
eluht, t hto la.dita 40.e ot atacantts 
da Co•llhl nio totl•traa de buço• 
ctozadot. Por 1ln11, o n6•tl •oa.rda­
·ttdu Eez um.a partida corajou .. 

01 lrupo•: 
V11ória de Guimarlles-Carlo1: 

Ferreira e Coita: Armando, Curado 
• Jorgo; Fronldln, Rebelo, Brioso, 
Cu1tódlo e T •lxtlra . 

Sporting da Cot•ilhil - R.oma­
lho10 1 Roqul e Franklin: Dl1m1n· 
tino, Coita e Fialho; Soromeoho, 
Telulro do Sll•a, Cario• Ferreiro, 
Martinho e Noronha. 

O Boavista c t Hte, t nlo 4aertmo1 
a6rmu que Br••a duço. Mu 
a verd1de 6 que, toda • qual· 
Qott ecia.Jpa C{ut, ,.m ama prt­

pata(lo m.olto intenta, •• d' a •ran­
du 11forço1 h'-d• forco1amectt U• 
fletir, na altura de•lda, o tdorço 
produlldo. Mat 1,Ja eomo for, 01 
brac1ren1tt teem ;' uma tio htla 
pettldp1(lo na prova m'•lma, ctue 
todot devemo1 dutjer 401 a ctiae, 
11 a h6, 1eja pa11a•e1ta. 

Ttmo1 dito varladtl vezu que 
nada U era fottbol para fHtr •ublr 
um • team• como 01 ntohado•. Ora, 
o Boa.-ltta utl a dtmoot ttar pràti­
camtDtt 111• •trdadt. A tqutpa pro­
cura •alherd.ameott tltvat·•t - na 
de1•t1ça. 

No domingo p1111do - ataeoa, 
atacou 11mp11. Por 1ltteme, t com 
força de •ontad•. Qundo o ad•erot· 
rio ehtjoa ao empat1-todo o •team• 

trHtt•. Tal lallea aarol el•nle • 
for4a à altura da• elreuaat&adu. Ã 
de(ua bratattnst, duuolda • que­
brada a tua marca('io, •lu·•t multa• 
vt.stl batida, mu, por fortuna, 01 
remato nlo eorre1poodttam ~ eom· 
bloaçlo. 

O ataqae d• Bra•a, jt com a eola­
boroçlo de Alnro Pertlre, tambim 
olo UCtYt feff.z. E, toda•l•. o •rapo 
perdtu mere • dt um •penalty• •'Pli­
cado por mão nio·fottndonal. Cabe 
aqui dh:et que não loterHH absolu­
tamente aada 4ut a EDiO duvle o 
rum~ da bola, dude que alo H)a 
lntonclonal. Só 1 •oluntarledade •• 
4aere. 

O• •raoo•: 
Boarisla - Mota 1 ] od C.lodo e 

R.aao1: Gorda, Antdolo Calado e 
Sara6m J Luzla, Aldoo, Loore.nço, 
Fero•ado C.lodo e Barros • 

Sporting de Braga - Cu,rlo, 
Farto a Joequlm; D.alei, Sobral e 
António Marcia.eas Dia ' antino, 
Mblo, Al•aro Ptrtln, Cu1laoo e 
Fredtrlro • 

AO Porto aa.cedta, a6aal, o crae 
podt acontecer a 4ual4aer e4otpa 
nu tu•• dulocaç8H. Porctae 
todu a1 vl1gen1 tio perljotaa. 

Sofrendo uma bola, que bavla de Hr 
o •olo 1ollttrlo da partida, aos $mi· 
nuto1, a ecialoa deixou correr o 
ttcnpo d.a prl.m.elra. parte eooYen.clda 
de que, no precbo momento, teria o 
adHu,rto l 1aa mtrcl. Iuo 1tr1lo, 
no fundo, para conYtnctr o ad.,.en'­
rlo dt ciut a •it6ria era um tetultado 
ptrfelt1meote ao aleeoct da• suas 
poulbllldodu. E tal convlcçio 6 o 
triunfo. 

O Lu1ltno fu tudo quanto podlo 
para •tncer. Juliamoa 4ue oa al•u· 
do1 6earam multo conttntu com 01 
•n6cnerot• ; mu ainda mala com. • 
futebol po1to no recclojulo ptlo •tu 
•rupo. 01 lu1ltano" btm orleotadoa 
ptlo novo treinador (e rulo tinha o 
noHo asnt•o Pedro Socorro) procura­
rem f• zer fito: jogar no dtlo vtrda .. 
dtl.ro • com. •ntedpaçlo na deftta, • 
no atacao•, em pa1H•t111 medldat 
para o local dtterto, por .. elo de 
4um1rcaç~t1. Pau•••n• ruttlra•. i 
rluol 

Dutt a•d•, o Pert• •••••troa a1 
aaleru dl6wldelu. r;, ao uatlr o 
Ptrl,o, e taabim a l.mpotlDda para 
modl6cat o retalt•do, comtÇlfHD ae 
calttte('3et• - q:ue tio a t•boa de 
talvaçlo a que tt agarra o n6ufraio. 
Ore, a1 aubttltofçõu nlo deram o 
fruto duajado, e a própria or••nf&a .. 
çlo do •ttam• duft'& te. Como 1u­
eedt Hmpre em. aem.elhaottt tmu­
•fndat, o •tum• do Porto deu a 
lmpttulo de desorltntldo. Se' ctrto 
4ut •6rlo1 •olpu portutDHI nlo fo­
ram 1proveltado1, tamb6ca. deu dl­
ser .. •• ciue ot lutitanot dttptrdlçaram. 
mala opottunldadu. 01 • tt1mt• & .. 
canm caultu nuta moeda, mat o 
Lutltano deu om. pauo tm frente na 
1ua carreira. 

A1 equlpu: 
f, usilano - I .. artndo, Mor"'"º 

- e Brooqulnho; Lopu, Coldelra o 
Madeira; Almeida, F•uttlo.o, Ma­
cedo, C.lvlaho e Ãngellno. 

F. C. Porto - Barr1aoo• 1 Vira!· 
llo o C.rYolho; ]ooqulm, Alfredo e 
Romlo 1 San6n•, Araujo, Vital, Fen­
diiío • v1.1ro. 

o Atl•tleo alrançou uma •ltdrla 
eonfort,vel tobu 01 utub1leo­
"'• m.aa, deve dlzer-tt, utu 
nio .. 1r1m dlmlaufdo1 da luta. 

Sucede aljumat vezu que ot aóm.o­
roa 110 uma cofia e o futebol outra. 
E.' uma Ytrdade, no que rup1lta l 
Tapedlnha da domlaao puudo. 

Am.1>o1 o• •ttamt• prtftrlu.m. o 
futebol de enertla, de choque e cor· 
rlda1, com a bola no ar, do 4ue o 
joao rotlelro e preciso. O Attftlco, 
no entanto, foi multo m1lt "Pr•tlco, 
aptoYeltando 01 HUt avaaçado1, bà­
bllmtnte, o •• ,., da defua ~nu,rla 
tm al,unt ltra.cea. Ao lattrHlo, o rt· 
1ultado •1taYa em 3-o, e j6 nlo podia 
ho .. r ddridu •obre o d .. f.,ho. 

Alinharam: 
A/lético - Correia: ]od Lopu e 

Rodrlo; Armando Cuaelro, Ar· 
mlndo Coota • Morah1 Mortinho. Ben 
Dovld, Gu,órlo, Armindo Sll•o e 
c. .. 1 .. 1 .... 

Vitória de SettJbal - Baptl•ta; 
Primo e Ftgaetudo : Plae, Bolrlo 
t J•elnto a Campo1, Armando, Alba.­
ciauque, Rendas e Andrf. 

Classlf icação Geral 
CASA FORA TOTAL 

]. V. E. D. B. V. E.D B. V. E. D. B. P. 

Sportln• ••. ,, . • 9 li- - 32· 7 3 - 1 11-5 8- 1 ·U·u 16 
F. C. Porto •.•.. 9 3- 1 11-ll lJ 1 1 1o·IS 6 1 li 21· 8 13 
Estoril ••••• • , .• 9 lJ 2 - 1$·6 a- li 13- 12 5 2 li 28· 18 12 
Benfica .••.•••. 9 J 1 - 11-ll 2 1 a 7-10 li a li 18 11 a 
Vltdrla (G.) .... 9 J 1 - U·li l 1 li 4·10 " s 3 16-15 10 
Sp. de Brop .•. 9 li 1 - 5-3 2- 3 8· 13 " li J U-16 10 
Bolene ... u .•••• 9 2 - - 10·6 1 1 2 10- 7 " 1 4 10·13 9 
r.1 ............ 9 2 2 1 12· 9 - li • '9 2 " 3 17-18 8 
Atl6tlco •. •• ..• 9 3 1 2 13-15 1 li J 6·13 3 1 • 19·28 7 
Lutltano .••..•• 9 a 1 • IS·5 - li 2 4-16 2 3 " 10-21 7 
OlhantnH, .... 9 2 - 2 8-10 - • 3 4·8 2 2 li u-18 6 
Vltdrla (S.) .•.•• 9 2 - 2 7-6 1- lJ 3-18 3- 6 10·24 6 
Sp. do Co•llht .• 9 li 1 1 7 3 -- 4 4·13 a 1 6 11·16 ' Boa•laca •• • •.•• 9 2 1 2 13·12 " 2- u li 1 6 1& 34 ' -

ALMANAQUE DOS DESPORTOS. 
Encontra-se à venda na ADMINISTRAÇÃO DA «STADIUM», para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos Rua da Rosa, 252 ·relef. 31187 LISBOA ESCUDOS 40$00 ,.. 3 



IOVOS VALORES DO FOTEBOL PORTIJ&Uts 

MANUEL VIEIRA 
DO E STORIL PRAIA 

Reoorda os memoráveis encontros com 
o ''Fósforos" e confessa-nos o seu des­
gosto por não marcar muitos golos ••• 

A tcilllpa de futebol do Grapo Du po1ll• o E11orll Praia 
obt••• ao eampeoaato cN aoloD.al• da •poca »u•acla ••· 

u andf"'rl• aotorled1d1, Dlo 16 por • la ele 1l•u•1 r11alt1do1 
1tuac-Joaah 4.0.• c•o•••aht, •••· 10Lrctaao. pot40• o coue• 
11ta.a • • t riade forma, .,dbhaclo futebol • lrodbel 1 pr,llto, 
fapoado uma tlefeu que tl•li• autorlclacle e u ller, ulll l ta4at 
que cumpda com re•alarlclacle e acerto • • eua mfulo de marear 
•0!01 ••• 

Uma clu ••edetau deu a (1mo1a 14alp1, qae alua,oa, 
multo Ja11Am1aú 1 d11l•a1çl o cio clomba·•l•Htll• cio eaa• 
peo.ato, era Mu aol V111ra. Oro o li1blllclo10 auaçaclo coalfa· 
401 liol• .. I U U lmpreu a ..... 

N lo foi cllflctl 1aeoatrar o n loro10 Jd •clor, Uma n oita ao 
luorll, l liora do traiu , e momuto1 cl1pol1 t1aJ.1ao1 Maaaal 
Vttlra a 00110 lado, cll1po1to a 11tl1fHor a carloeld1d1 do1 001• 
1ó1 leflor11, nqanto ] aao• Biri - o preparedot da cqlllJie ­
alo U:cla• ••• • ' ªª pHltDC• · 

!: a b.11t6rfa pdaclpla 1 

- E.a 1919 Jo• a•I pola prladta Yfl , ofldalm1at1, ltoprr 
lllllAYI oalio o Du ú tfco • • C.ocah. Doo prla1lro1 \ -po1 da 
aJoha carrtlra d11portlY1, poacu rocortleçau tta li ... - <Sott&ft 
do elabo 1 ptocar•• • lioor, •lo, 1ompro 411e duela 001 caapo1 do 
Joto. Maft tatd•, 1a t941·4S, ,..,,.,. .. ao l.1torll, auwo 1l>­
aoat1 allau 411ll611utro1. Como u rt& .. , ah •e1 aa oalto• 
malto ,..,.a ... . 

CoacordiaH qu11 rulaeatt, Maauel Vf1lr1 11 couenan 
fiel l rQflo, au cait .. 01 ufu lani..r '"ª ftdoU.lado 1 

- Toadoaa ficar por , , . , ... fia da IH nela ela jo•ador t 
- e .. ~. que ' .... o moa prop6olto, poli aqui 16 ••• 110 

aacoattado l>oat &ai'°• o 6ptfmoe caa ata4u. Portuto, e a a .­
llOI (UI ,..rja (aol(lllf fedcloa lt, fapotofuJ dt ptHlf, DHl l 
ao11>11lte, llU&Ato-lho ( UO darei OI 11111mol po11t1pl1 cola a <!&• 

aJ1ola do cEetotll•. 
(Coat/naa ao pl'1u 6) 

MONTE.IR.O POÇAS 

O ESTORIL PRA A PROGRIOt 

_::::--

TORNE 10 
DE RESERVAS 

O torneio organisado pcla A. F. L. 
denominado cPreparaçíi.o> e en. -l"e . 
tomam parte os grui- <reservas> 
vai animando-se e intcreaeando os 
adeptos da bola. Doa jogos de do­
mingo obtivemos estes dois inlltan· 
Uneos. Em cima, no jogo Sportíng­
·Estoril que oa <leócl> venceram 
por 2-1. Em baixo, uma fase do 
desafio Atlético-Oriental que os al­
cantarensea ganharam por 5·2 



DO 

Os clubes populares - e88a8 colcctivida.des sinipã,. 
ticas e tUeis, que estão espalhadas por Lisboa, por 
lodo o 1ml.~. aliás - fon1uwi mn bloco de rcsveitávcis 
dimrnsócs e peso no xadrez desportivo. Vasto é o :;eu 
('rt 111 µo de acçao, benéfico até em urcinde pa1·te

1 
para 

<L propaganda e desenvolvim,ento do desporto e das 
.mas boas idei.as. Porque, além da sua actividade des­
p01·tiva, os clubes populares encaminham muito 
di{/'llamente a sua vida para iniciativas 01iàe a par do 
desporto se procura ex8'1'cer uma acção educativa, 
1noral e disciplinadora. 

Os clubu populares, os clubes bairristas, animo­
sos propagandistas de uma causa, são sem sombra 
de dúvida expUndidos colaboradores para um .melhor 
t maior desenvolvimento de tudo quanto é abrangíd-0 
pela definiç4c ama do que é o Desporto. 

08 clubu populares/ 
Modest08, dirigidos por pesaoas honestas e boas, 

i>s pequenos clubu são um baluarte digno do desporto 
nacional. 

Nasceram alguns de 'Uma brincadeira de rapazes 
que se agruparam para a compro de uma bola, coti­
zando-se semanalmente com a i11.8ignific8.ncia de uns 
tostões,- e eles a( utac, 4no após ano, agarrados a 
todoa os sacrificioa, dispendendo o maior e o melhor 
do8 entusia8mo8, para aguentarem uma obra. · 

,FERNANDO SA (Continua na pág. 6) 



(Conlinucrlo da pq. 4) 

Enquanto aguarda a noua nova 
pergunto, Vieira....: o cVíelrlnba» 
como vulgarmente é conbeddo -
brinca cum uma boi• , fazendo 
alarde das auaa magnificas qua­
lidades do malabarista eximia. 
Está pois, c .m a «mão na massa», 
quando nos diz: 

- Jogo por prazer e principal­
mente porque o futebol (ar. parte 
da minha v1d1. Pas•o horaa n•ata 
brincadeira de «tquilibri~o, e devo 
a iuo, talvez, muito do que faço, 
quanto ao ccontrolu da boh. E' jã 
um vicio, m11 um vfcio que me 
tr11 •lguma utilidade •.. 

- Qual o lugar em que prefere 
allob•r i' 

niuo. Calcule que uma ocuí(~, 
cm Marvila, num deuea •famige. 
rado .. Jog ' a de pauog•m, penlt· 
mos por 11.0, e eu - pode acredi­
tar-toquei quatro vue1 na bola ... 
Ainda nlo oti explicar como 
aquilo foi ••. Só oei que, naquela 
tarde, senti vontade de não voltar 
n calçar ao botas de futrbol. 

Manuel \'ieira falava-no• volun­
tàriamente do seu pauado. Quanto 
ao futuro, não sucedeu o me1mo 
e foram necessárias várias ohabi­
lidattelD para dele ou11ir alguma 
coisa: 

- Tenho 24 anoa e, como todoa 
oa jogadort1, eu gnataria de re­
presentar o m•u r.1a nas compe­
tições inl•rnacionai•. No último 
Portugal- Irlanda, ful escolhido 

COISAS DA BDbR • • • 
Pelo Jora•U•t• Dc•conloeci do 

Tudo lna a etêr que a luta da hom•n•á•m a Mariano Amaro, oapltlo 
do Belrzu:n1u e dntttoaclonab de 111•• carrtlre, uJa a coo,.jtaçlo de um 
#tende jogedot dt fute~ol ciue aoube hoour o d11porto. Todo1 acorreum l' • 
cbaCDada: club11, dlri..tnttt, joaadoru, tlco.\co1 e Joroalistat; e amaohi Tlrlo 
urtameote 01 adepto•, em D:L•Ha. E.' que, elEm. de tudo, Amaro tem. o •••redo 
da tlmpatla, orlondo com !.cllldadc amláO• à •aa •olta f dtlxando atrb de t i 
uma vida limpa da jogador, Hm agravo• pata quem q11ert que uja ou de Clu•I· 
ciarr lntueHe. 

mAD UEb VI EIRA 
Prettndt·•e, "'umo, ciut ute belo mo•lmuto dt 1olldulcdodo atinja 

proporç~u fota do yulgar, Hlodo~1c, cato •eja po11hel - t dt•t 1f:·lo 1- do 
pro#rama uadooal com o• Mtlhoru, para lt levar a cabo um duaflo da 
m.alor projecçio loternadooal. Na reu11Jlo deita noite, o cato ftcar' mel• ou 
mtno• decidido. Amaro mue<t tudo 1 

Conoaltodo o Con1tlho T~cnlco 1obre a po11lbllldade do uma dulocoçlo 
do Gr11po Nacional a ltolto, o• reltrldo• t.!oolco1 duam porecor aflrmotlvo. 
acrHctntaado ctue a duloc1çlo st dtYtrla fa.zer com o• melb.ou1 elemento• e 
duldamtnte prep1rado1. do Estoril Praia Pte'ftndo·•• tHa •t.i•m para FeYerelro, a ••colha doa Jo•1dou1 e a toa 
pupareçio dt•em. começar dt'ntro de va prazo ttletl•amt-nte curto. De ruto, 
a preparaçio huen1a a ciu• •• utio a dar 11 equlpat de mah eateatorla factltta 
certamente a tuefa. H,, portanto, tempo, e, e1tamo1 coovencldo1 qae a Fede­
raclo nlo pude de ..Uta o 11.uato, apuar de nada lt dizer e• para fora, com. 
car6cter oficial, ao ciue ruptlta ao ulecdooador 1 treinador, carjo1 ciue •trio 
ocopado1, HIPfdl•ameo.tt, 1elo dr. Armindo Sam.pato e Clodldo de OllY1lra. 
Pelo men.01, 11b1·1e que acn.bo1 j' foram coo1ult.do1 com ru,po1ta afl rm1tlv1, 

- Jogo indiferentemente a in­
terior-direito ou esquerdo. Con­
tudo, ae o clube prec11ar de mim 
para tapar qualquer outro •bu­
raco•, farei o que me mandarem. 

Manuel Vieira, que fala com 
desembaraço, anima-ao com o 
rumo que a converaa toma e não 
temo• necenidade de conduzir o 
interrogatório. E' o nono entre­
vis tado que toma para 1i eue en­
cargn: 

- Quer saber uma coiaaí'-Te­
nho muita pena de nio ser um 
bom marcador de golo•. E' certo 
que colaboro em muitos doa ten­
tos que a equipa obttm, mas a 
verdade é que eu gostari• imenao 
de ter queda para rematar à ba· 
Jiu. E, acredite que, ao contrário 
de muito,, eu não sou exigente: 
tanto me fazia marcá-los de ca­
b rça, como obte-los com p~nta· 
ph p3dero101 ou em toques au· 
biia ..• O que eu queria era mar­
car. • . O resto não me intereua. 

R·gi•tamoa a confruão de Ma­
nuel Vieira, denunciador do seu 
deoejo de aer ainda maia útil à 
equipa a que pertence, e concor­
damos que tal defici~ncia não é 
fàcilmente remediável. 

Entramoa no capitulo necorda­
ç6u•. Todo• 01 jogadorea as têm 
-alguma. boas e muitas que não 
ae r•lembrarn, •em uma pontinha 
de desespero. Vieira não foge à 
regra e mo1tra-no1 uma faceta 
curio•a da aua carreira de jo-
1ador: 

- Quando ouço f•lar nos tem­
pos idos, salta-me lrgu à memó· 
r ia a chiatóric u série de j ngoa 
de pau.gem com o antigo Fós­
foro• ... Que lutao coloauia nós 
mantivemo•I Que deailu>áO 10Crt­
mo1, em alguno d•quelea cust• soa 
pu lodos de 90 m1nutoa ••• Maa, 
bojt, que tudo já pauou. goato 
de reeordar eaaea tempos. O• noa-
101 adveroários tinham uma iu­
clinação eapedal para esae1 jogos 
e fuiam-noa aempre a vida cara ... 
Por outro l•do, nóa inferioriu­
nmo-noa e, no campo deles, 
actuavamoa eempre de forma in· 
compreenslvel 1 

- Guarda então deeaea encon­
tro• cnm o Fódoros aa piores re­
eordaçóea, nlu ~ verdade?' 

- la preclaamen\e falar lloe 

6 

para 1uplente da equipa. E' claro 
que não perco a e•p rança e que 
aguardoconfradamenteo momento 
de merecer eaaa honra. Reua u­
ber ae case momento chegará ai· 

ao C(ue corre. guma vu •.. 
Aa palavras de call mulo e con- • • 

fiança que dir;glmos ao noaao Sria qual f&r a b11e da dtcl1lo - deploumot •IJlcuamtnte a demlulo 
entrevi1tado foram ainceraa e toloctlva da dlrecçio do Atllllco. Sobemo• como 01 dlrl;eatu dt1t•club1tr•· 
compnen•lveis1 visto tratar·IC balhom com dedkaçio, ucrllldo • obntáoçio total. Quondo adre;a tncontur-
realmente de- um jogador com mo1 u.m. delu, h.6 ne• 1ua1 palau11 1 ac~õu a chama vl•a 1 pttmao.ent1 da 
in·gáYeia qualidadea e com os re· dedlcoçio cl1>bl1t1. Nio tio bomen1 vultart1, m11 di.t;entu que dlrlácm. 
qu1a1toa indiapen1áveh para de· ;ut.do1 •Ó pelo ptneamODto de clnu a colectl•ldod•. 
r.nder .. cores de Portugal. FlciHmo• de mol com a"º"" con1dbcla - o •Joraulltta Dutonh•-

A converea deriva para aeaun- ddo• tambim ttro •Ida e alma como uma ptuoa quolquer 1- u nlo troçh-
toe r ttpritanles a outroa jogado- umo• e1tH llnhu. Sem dudoaro para 01 outro•, camptfoDOf •lacar qut o 
res e Vieira fála-noa com eimp•· cap. AI.too Ptu• e o Jolme Franco 1lo hom.tn• qae honram o Atli1lco o o 
tia e admiração de Mariano Amaro ubem repruentar com oprumo e dltntdodt. Ãpó• a uploaio, tolvtz necud rlo 
- o valoroso ointernacionah do e 6111, duejamo• que tudo u recomponha - a bem do Atl~llco. 
Bdenen1er, agora afaatado doa • 
campos de deoporto: • • 

- Amaro foi um jogador ex· Arbitrar f, em todo• os palH1, ama toulo dlflclllma. A mulcldlo, no 
lraord1nirio e 6 um amigo ver· uu puax.lamot nlo radoclo1, nem•• eq:uleta, le•aodo em geral • coa.ta da m' 
dadeiro e ltal. Creia que lamrnto arbltrotem t du lntenç5u do• 'rbltrot u cau1u dt derrotu que 1ó •• encon-
muito alnceramente o seu for- uam nos próprio• jo;adoru (o que não quere dlur qut o hbltro, por mau 
çado abandono e que de•ejo ar- proctdtr, nio ;1 .e dtrrotu I). 
dentemenle as IUll rápidas me- Lemo• na lmprenaa, a to! retpelto, ute 1l;ol6catlvo ttlt;rama do lt' lt•: 
lhoraf. Jogadorea como Amaro cA Pollde, em Mocza. com o empre•o de •••U laerlm••ineo•, e•ltou crue 
preatigiam o desporto e quase al;umu «ntcnu de exoludo• Uochouem o "bilro de uma porclda de fattbol 
nunca encontram quem eateja à o qual fa•ortceu • equipa •bicante. 01 ••Pt<tadoru da trtbuaa lançaram 
altura do suhslitul Jo._ podru • gurofo,.. 

Prendcramoa Manut-1 Yitira du- H' ama col•a oute telein.ma ciu1 no• deixa ·urcladtlnmtnte 1urprten-
rante bailante tempo. A aua p : e dldoa: o.ão ••trata do hoçameoto dt pedra• e d.ai tattafa1, nem de teDtatl•a 
sença 6 neces1àlia. Fechamos o de llnchoiatnto, mu tlm no lacto do hbttro ter !.vorecldo a •Clulpa vltltante. 
ligeiro questionário: Ora aqui ut6 uma cotH, em fuubol, nunca dota 1 

- o,,. treinadore. que tem lido, • 
qual lhe parece melhor? • • 

- Todoa têm procurado aju- Comtçar6 no próximo domtn•o o Camptonato d• Junloru pro•o•ldo 
dar-me, enoinando-me com pa- pela A .. ochçlo de Fucebol de Lhboo. E1tlo llltcrltat d oqutpas atrupadu 
ciência e boa vontade o muito que tm IS drlu, 41 dt 6 conoorrentu e a de 4. 
me f~lta aprender. Q, clubu de Litbo•, uns com maior projecc.lo oatroa com meo.01, la1-

0Nio quero, no entanto. deixar ctt•tt•m·•• na pro••, lcdlcto de ciue n.uua clubu oio e•t' perdido o an.tmo 
de cit•r O nome do meu primeiro do Jojo e 1t ol.b.a para a frente. Com clo.&1 eciulpu apena.1 •• ln1c:rt•1tam o 
treinador e antigo companheiro Sportloj e o B•leoense1. 
de equip•, R•ul Sbarro, a quem Com os cuidado• ciua hoit 01 clubu plí1m na formoçlo de Jo; adoru, 
devo muito do que h je me atrve utemO"t ctrtoa ciue a• puclda1 de Jualort1 devem tran.formar em m a;oJ .. 
para repre•entar o E•toril em 6cu macúfutaçl!u de futobol, P•lo mtllos, al;umH dun• partidas. 
boaa condições. • 

cO ar. J•noa B;ri, meu t reina. • • 
dor actual, também tem 1ido in- O Ben6ca recebe a 1 de Duombro o l1mo10 Rui Madrid • utrlbu1 a 
can•ável comig•'• além de que •e •bita na caphol da E1p1nh1, a 19 do me1mo mh aa !cota de lplfio. E nlo 
tem moatrado um ex-:eleate amigo m.al• te •oltou a falar do1 1ueco1 - de cuja dHlou~l.o começamo• a duvidar ... 
de t odos nót. O Bcn6ca ••l tomar parte tm. E•p•nha num.a das mah j'1ttl.• .homena-

•De reAtCt, e quanto a mim, a tã •tn• ctat •• dm. uall.zado. IC'l61, cau.t • uma dedlcaçi.o dubltta e um. nome no 
camaradagem que une todos 01 futebol ••P•nhol dhthi•u•·•it 1ob tth e1pecto1: como io•ador , durante ano• 
jogadorea do m•u clube é uma e onos undo o pilar do Real de Modrld • brllhondo u Selecção N•clOaal; 
das principais razões dos noa1u.a eomo têenieo, pelot 11u• profu.ndo• coohtclment"' n•olo.do a par t puto o 
triunfo• e tia boa Í•gura que, 8 • 1 futtbol ta•lfs <•i• !tatua lhe ' lomlllor: • como homem, .. ndo ª"' .. nhor d. 
1undo dizem, nót temos feito.. . alto a b•lxo. O facto do ter tido chomodo um clube portu;uh para Ht• fHta 

rio hom•n•á•m, que .. 1 1er uma fHta de toda a cldado de Modrld, IÓ por 11, 
M oat.lro Pot• • tom um elevodo 1ltnHica.lo. ,.., 



DESPORTOS DA BOLA 
ANDEBOL 

A
FASTADA por algum tempo a 

preocup•\IO do jlgo com a 
França, o• andebuli•taa por­
tugue•f>I concentraram toda 

a sua atenção noa torneios prepa~ 
ratórios or11•nizados pd.s Asso· 
cia\ 6es reg1unai r. 

Em Liaboa Cicaram no d•mingo 
apur.do1 os rinaliotas do Torn•io 
de Abertura, O• quaie 1<rão o Be· 
Jenente e o Sp•uhng que el •mina­
ram. nln 1tm d1f1culJade, o Orien­
l• l e o B•nf1ca. 

A tquipa camp•I de Portugal, 
que havi• derrotado copiosamente 
01 m•"'·ilen•e1 n• jornad.t ante· 
rfor, foi 1em crande intere1se 
para o encontro deaforra e a cus­
to 1usteve o entu1ia1modoa adver-
1irio1 que 1,,,raram bo11ro10 em­
pat• a 4 bolu. 

No C•mpo Grande, o Sporting 
ainda ''"'ªª vez ni > conaenliu que 
01 benfiqui1la1 alcança•sem a sua 
almrj•da primeira vitória na es­
pechliJad•; aoa 3 .2 do domir>go 
prtcedentt, j unt•ram agora 5 3, 
marca m•Í• folgada mu que de­
mon1tra meemo ª'sim a animosa 
r 6plica doa encarnado•, cuj > gru­
po di prova de con iderivel pro­
grea•o em relaçio à temporada 
precedente. 

P•ra nio deixar inactivo1 01 
cl ub" el1minado1 na prtmeira 
ronda, a Auociação agrupou-01 
numa espécie de torneio d~ con­
solaçlo, cujo1 (inali1tu vão 1er 
Alm•da (v•ntedor do Amadora 
por 9-0 e 8 7) e a01 Trtze» (ven­
cedor do Glóri• por 8· 1 e li 1). 

Só temo1 a rongralularmo nos 
com o aeguimento de11a1 compe­
tiç6e•, graçu às quais os jngado­
re• aperft"içoani aua forma fisi('a; 
de•conhtce mo•, por outro lado; 
qu•i• 01 projectos ftdorativo1 em 
rf'Ícr~ncia a enconlroa inbrnacio .. 
na11, m1111 parece nua prudente -
pa a enfrentar qualquer eventua· 
hdade -que nlu ati• abandonada 
por complrto a preparação espe­
cial do1 pre1umivei1 elementos do 
1rupo reprearntativo, pois o pro­
blem1 da ad•pt.çlo 1ic1ica a um 
1i1tema que lhe •erá lndlsp•nsá­
vel, mu qu" não praticamos noa 
clubea re•pccl1vo1, é imporlanle 
e de diCicil avluçlo. 

VO LEIBOL 

COM a inacriçlo apenas de oilo 
club .. ,, iniciou !ll t no doming • 
o •Torneio de J~ncerramenlf• » 
organun lo em Lisbn" pt-1 • 

Federaçlo Purtugue•a de Vol<ib .1, 
· qu• muttu bom ae sub1 titulu à At· 
1ociação r•glo .. al, que continua 
em crise de dirigenl<S. 

O• re•ulladoe fo·•m nnrmai•: 
T~ nico-Sporting. 15 7, 15·6 e 15-
-13; Li•boa Ginhiu Ama~"'ª• 10 
-15, t5 .G, 15 G ~ 15 8: B ·níi =· 
.Ateneu, 15 12. 16 li, 9 15 e 15 t: 
lnt•rna• i·•nal Estoril, IS 8, 15.12, 
8 15. 15 12. 

A prova 6 di•pulada a duu 
derrotu. pelo que todos oa ~oi:i­
cor rente1 pro11tguem no torn~1•• 
até à ••gunda rondo, que cauu á 
1eguramente as primeiras viti­
mas. 

01 jnito• decorreram todos com 
anim•ção, verificando-se •inda em 
alguns árbitro• dtmuiada com· 
pi•• ência no julgamentodootran•· 
porte• emjog•daa de lovantamento 
ou r emate, uun lo de critério que 
nã > '"'' de acordo com a nova 
reitulamonllçlo internacional. 

O lfrande incremento que o vo­
le boi e 11i tomando em Portugal, 
a d n1e ar rmada pelo nono grup • 
repre1tntatlvo no campeonato da 
Europ•, em Rom•, exigem pa~a 
que te nlo perca terrrno, a conh­
nuidadc no cnntartointerni.cionaJ, 
p>ra o que é n t ceuArio manter· 
mo-ooa dentro do rigor do• pre· 
ceitoe a que, em taio casos, temos 
de no1 1ubmcle•. 

Con1la no• que ee projecta a 
õrfl'•nizaçã,,, em Lhboa, de um 
Torneio Latin~, para o qu•I nos 
visitariam as equipas da Frar-ç•, 
ll~lia e E•panh•, ou Bélgica no 
caso deste último p . h nio qJerer 
meler-ae ainda em li 1 aériu an­
danças; inici;tiva excelen te e d~ · 
gn• de h d uo apolo, ma• que mau 
r• ( l)rça a1 not•at precedentf'& con-
1ideraçóes e que poe ainda em 
foco um n ovo problema: o d• 
coro•tituiçlo da equipa nacional e 
da convrni~ncia de t 11er, com 
antered~n i.,, ao cnntinenle, uma 
1elerçlo 1çori1n:.. p\ra cnnsciente 
ucolha dos melhoree valon •· 

1016 de E.t• 

LI NO 
20.000 

Gabardines, Sobretudos, Trincheiras, Zambrenes, 
C&pas de Borracha e Casacos de Cabedal 

Tudo A Pr<ços de Aulênlico Redame. Ninguem compre sem 
confrontar qualidades das afamadaa m•rca• LIN O 

GR,lNDES DESCONTOS PARA REVENDA 

ZAMBRENES NACIONAIS e ESTRANGEIRAS 

Calçada do Carmo, t7, 1.0 • uqulna da Jl. t.0 de Duemhro (•o Roulo). 
Por cima do Grande C.fi Nadonal -T.lel. U206 - LISBOA 

D l. CIDIDAMl.NTt., 1o mo1 
001 porte o to•.. . a errar 
vatldolot I Ua.. t1fram ao 
contr•rlo, oucrot u:egera· 

dot e outro• mlo,oado1. Mu oót, 
com •••ol6co etphlto dHportbo, 
cootiouamo1 para a frente 1 

A to.• jornada compreradt 01 1e-
julotu dua601 t 

S•ortlnt da Co•llhl-Atlillco. 
Vitória dt Stt6b.l-Sportlnl (1·0). 
11.1 .......... E.1 ... (1·1). 
P. C. do Porto-V. Gulmariu (3 ·1). 
Olhonentt·Boovloto (S O. 
Sportln• dt Buia· Lu1ltaoo (7-1). 
Btnfica-E1torll (a-a). 

- 01 clt3uo da Sttra hl multo 
401 olo pro•am o .-bor adoclcade Ja 
•ltórla. A •bita do Atli1l:o i poli 
ajuatdada com •raode ff, por pane 
da •a&clon.• co•tlbaoeo.u, 1abldo l 

1ua iraça - tollo Jl nlo cliuiao1 
nada.! • • • 

Pn•endo a ptlm1l11 hip6teu, ••­
mo• pelo trlunfu •lronloo• por 2·1. 

- 01 • •lYtDtfl• tomaum.·lbe o 
lo1to, e 'Hl ttr um c:uo •filo pua 
01 fo~er mudai" de ldllat I No a.a.o 
pu1ado, 01 beleoenut nem a brio.e.ar 
j.a.oharam. l. .. Tal•ea: o consl&am 
duta •t& - • Qufm tal:te? - com 
jaro• at61 ..• Nómerot: 4'·2, a fayor 
dot dono• da •cua• r 

- A tohçlo do Minho utl multo 
alta 1 De modo 4ae f nec•u•tto olhar 
a• eohu como tl11 •lo ... Certa· 
to.•nt~, o F. e. do Porco ter' de u r 
eoatlduado o favorlto, m•1 todH •• 
caottla1 elo poueu. Vld1 cuo do 
cBr•••• ••. Toda•l•, ••mot pala vi­
tória doe al•l·azult por uma mar­
i•m dt duu bolai. Ta!.u mumo 
2·01 

Previsões da 10.ª Jornada 
ctu•. turma loea\ co1cuma jogu bem 
contra ot cpap8H• da eaplt .. J. (Ot 
pr6prlo1 caluntareo1u tabem luo 
multo bem, alt61, H 11 recordam da 
última cT1ça d• Portu••l 1. •• ) En-
6m, o Sooulni da Covllbi parcct·DOI 
capecl.almo da alcançar uma •it6rla 
no dom.ln.ao. Por 3 .. 1. por exemplo. 

- A puuata a Sttóbal culmina a 
••rle de :lo•o• arrotuitu dot car;i­
ptÕH naclon•lt. O Vitória Setub•­
lto•• i ttmpr• om. ad•er1,rlo d f(cU 
no camt)O do1 Arco•, 1al~o um.a Tez 
por oott•• para ••rlar .•. O certo E. 
4ue no an.o pauaclo. foi o 4oleo C(nt 
oio ptraldu ciue 01 •le15eo marca•­
•ta um •olo ••Quer, o cioe alo aucedt 
com frtquhtla ..• S• o Sportlnj to· 
mar a ofentl•a loio de começo, l 
ciuaae certo qut terminar' ven.ctdor. 
MH ae petmlt• 401 ot rapazu de 
Stttlbal eomeetm por dar um ar da 

- O paualo do Bonhta •ai t•I· 
YtZ cautar-lht amarfo• de b.;,ca ••• 
Contento ciue 11Ju~ por nõm.tto1 
hoototot. 4·1 '"' ex••ttado? 

- Aundudo Que o Sportln# bra· 
cattDH j' foi e•pu: de battr o Lu1l­
t1no por um.a dUereaç• de ult bolu, 
coofttlmo1·lht o ruultado m•b !oi· ••d• da fornada, a.1. E' d.ro que 
01 a6clooadot alfanloa nlo aeredl· 
t•m ou1a t arhamot que fu::tm atf: 
multo bem. V trd1d• ,.ja Qua n'• 
tua.blm alo crtmot em tal 1 

- O Btn6ca e o E,to1il •io ajota 
dltput.r o a.0 luj•t do t rndo. Ot 
camar.-lot• uclo • fazcr uma car• 
ttlra tio boolta 4ae, fraof"ameote, 
atl' pena laturomptt .. Jh.a I Pode •tt 
cto• ot cen~aroadot• nlo façam. ctutt­
tio do perdrr mah doh pootot • • • 
2-1 1crl multo? Mu. . . ptrderlo 
rulmrnun 

VAMOS VISITAR 
OS CLU BES P O PULARES 

(Conlinuaç4o da pá~ina 5) 

E a vida deaaea clubes decorre 
- conjunlo magnifico de boas 
vontades - por entre ª'Piraçóet 
vària1 e d .. cjo1 imensos de bem 
&erv1r. 

Sirnpálico1, intensamente bair­
ri1ta1, merectm•noa todo o res­
p eito. São obreiros de um ideal 
desportivo e cultural, mant•ndo 
uma orientação aéria e digna, 
mais de rctpellar puros dirigirem 
e frequentarem genle humilde, 
qu~ ~ genle boa e leal. 

Ninguém ot pode esquecer, nin· 
guém oa esquece, e atnte· se bem 
o orgulho e a dignidade com que 

por .-uu u 1uu bandeiras ,. 
colocam mencidamente ao lado 
dos e1tand11 t •a c<>nugrados, 

A• 1u11 '•idas mtr«"cem ser co­
nhecid•• pelo gran.:e público. 
P.r. 1e d zer o que v~.Jtm e o 
muito que l~m f ·ito; r, aind a maiP, 
pira te avaliar concretamente a 
ruão dos 1eu• pi.nos que é " bra 
magnlfi , n de •i uda para a propa­
gando do d.spurlo. 

Pois vamo• vi11lá-los. Senlir aa 
suas asp1r .. çõe1, 01 1eu1 destjo1, 
- para que o g•ande pú blico 01 
compreenda melhor, como por 
certo 1uceder6. 

r. s. 

AR CAD IA O DANCING N.0 l 

= DA CAPITAL= 

Formld6val progra m a de varied ad es c o m 
as g randes a tracções 

TRIO A LONSO 
a ET H y and a o a Â H D R E u 

Merllls d a Lagunar - l e s Deux Pa r lslennes 
Marg-ilfe/g, J/ermanas Rodriguez, Lila-Anlle/, e Mabel Va/enci• 

Em pleno triunfo a célebre orquestra 

MAHOLO BE L 

A.ClMAZf.M DE LANIFI CIOS UNO ,~ 

---------------------------------- ----------------------------------



Foto• NUNES DE ALMEIDA • AMADEU FERRARI 

Um lo- eompllcado meu por i.ao llMl•mo fnt•~t.: 4 qu. VaquN, eom rapliüs, 
ant.cfpa·H à dilf..o •near•ada • marca o t.• golo do Sl'Orlfng 

Canâr fo farâ 11 /og11da eonua Corona 

Trauaço• •m 11cçdo. Colocado 11 extr•mo #­
qrurdo, •11t,,,u ••mp_,.. com oportrinl~ • 

p«lgo pa1'11 a ballaa •-mada ._ 
Monlr11 •futuou um bom duaffo, Bl·fo 11 
cortar uma a1>1Ut9Gda do Sporting, ~l'Uldo 

1»r am ad1H1ridrfo 

Sporting 
aumenta-a sua 
v antagem • • • 

Vma tüf .. a IU AulHldo,qu H o4 rolUado por Canârlo •/av.nal, ~rito Santo 
• Col'OJta 



SEGUNDA DIVISÂÓ HIPISMO 

O Académico · de Viseu Terminou a época 

obteve um magnífico triunfo 
contra a .Académica de Coimbra 

com o Concurso 
do Outono 

O Concurto do Outono, que 
a Socírdade ll~pí<a Pur· 
tugueaa nrgamzJu com 

sua e llllum•da prof1c1encia e com 
o seu habitual selo, correspondeu 
qua•e que inteiramente à espe,ta­
tiva e d1.zemo1 quaae que intei ra· 
menir, p 1rque te f.z •entir, de 
certo modo, a auRencia dos cava­
lo• da equipa nacional. já em pe­
riodo de deocan•o e também a da­
queles cl 111i ficados como monta­
dH de deeport•» cuj 1 inacriçio 
não foi puperiormente autoris.eda. 

TODAS es elençõu do z ono A 
eslevom no oomlngo poslos 
no jogo do Es16dlo de fon· 
leio, enlre os cotodémicos• 

do cepllol beir6 e os estudonles de 
Colmb•o. lguolodos no clos1lflco­
ç60 e demonstrondo ombos os gru. 
po1 boo copocldode, n&o su•preen· 
deu o enchente que o mognfflco 
[110010 registou. 

Desfocorom·se muitos desportis· 
tas de Coimbro e de todos os orre­
dores de Viseu, dondo 6 bonito 
cldode um ospeclo lnleressonle. 
V~·se que o futebol vhi•nse lriun· 
fou. A 1uo vi•6rio de domingo. con· 
Iro umo equipo Ião colegolfzado 
como o Acooémico, coloco os bel· 
rõu de novo à frenlo do suo zono, 
em boro segui jos de perlo pelos 
esiuoonles, e com mols olrozo pelo 
Uol6o de Colmbro. 

No zono A. o Vienense consen· 
tlu que os equipes do fomollc&o e 
do Ollvelrense o ofconçouem. 
A eQulpo do lelxõ•s. vencedoro 
dos ropezes do beiro.lime, tem· 
b•m os omeeço multo do perto. 
Vllo Reol e Sonjoonense perdem 
posslbllldodes. 

De llsboo ooro o exlremo Sul, 
v6.,e que o Olfenlof no zono C e 
o Portlmoneose no zone D. comon· 
dom os operoções. E ombos, no 
último for~odo, vencerem foro de 
coso, como em cimo se verlfl 'º· 
O conjunro do Cuf do Bmeiro 

BASQUETEBOL 

pode olndo opeor o Orienlol, como 
o próprio Covo do Pledode, mos 
curro lonlo n&o dever6 oconlecer 
à posição do Pl)rllmonense, ocluol· 
m•nle com 4 pontos de vontogem 
sobre o segundo. 

Vejamos ogoro, ofém dos resul­
lodos os cloS!lftceções: 

Vito Reof ••.• 3 - Fomollc6o • 1 
Sp. fole ..... 2 - Sonjoonense. 3 
Leixões •••.. 3 - Vienense •••• O 
Acodémfco •• 2 - OI vefrense .. 3 
Aood. Viseu . 3 - Acodémfco . 1 
C. Bronco ••• 3 - Novel .•...• O 
ferrovl6rfcs . 5 - G Afcoboço 1 
Un. Colmbro 4 - cleõe1• •..•. 
Luso Berreiro 2 - Orlenlof •... 3 
Cuf Berreiro. 5 - F. Benflco ... 4 
Monlijo. .. • • 2 - Coso Pio. • • . 1 
C. Piedode •• 1 - Borrefrense .• 3 
Porloleqrense 1 - Porllmonense 4 
Desp. Befo .. 3 - U Monlemor 2 
Mouro ...... O - Compomolor 4 
8. fsperonço 2 - Sp. forense . 1 

A closslffcoç&o octuof dos con· 
correntes: 

Zona A 
Vienense ......• 
fomollc6o . , • . •• 
Ofivelrense ....• 
L•lxõ•s •........ 
V1fo Reof •••••..• 
Sani enense .••. 
Académico ... , .• 
Fafe ..••.•..•••. 

J. V. E. D. P. 
9 5 2 
9 5 2 
9 5 2 
9 5 
9 4 1 
9 3 2 
9 3 
9 1 

2 12 
2 12 
2 12 
4 10 
4 9 
4 8 
6 6 
7 3 

Zona B 
Acod. Viseu •..•. 
Acodemlco ...••• 
União Cclmbro .. 
ltões S11nlorém .. 
Alcoboço ..••..• 
Co1l•le Bronco .. 
Novol I ºde Moio 
ferrovl6rios ..••• 

Zona C 
Orfenlof .••.•••. 
Cu! Borre Iro •••• 
Cc ve do Piedode 
Berrefrense .•••.• 
Moilljo ......•.. 
f. Benffco • .••.•• 
luso ...•.. , .•••. 
Coso Pio ....•... 

.il.ona D 

Porlfmonense .... 
Porlof•grense ••. 
Boo Esperonçe ••. 
Desp. do Beio ... 
Comocmelor ••.• 
Soo rlfng f•rense 
Uol&o Montemor 
Mouro • . ·;• ..• •. 

J. V. E. D. P. 

9 7 2 14 
9 5 2 2 12 
9 5 4 10 
9 3 3 3 9 
9 4 1 4 9 
9 4 5 8 
9 2 1 6 5 
9 2 1 6 5 

J. V. E. D. P. 
9 7 2 14 
9 5 2 2 12 
9 5 1 3 11 
9 4 3 2 11 
9 4 1 4 9 
9 3 2 4 8 
9 3 6 6 
9 8 1 

J. V. E. D. P . 
9 7 2 14 
9 5 4 10 
9 4 2 3 10 
9 5 4 10 
9 5 4 10 
9 4 4 9 
9 3 5 9 
9 9 o 

Assinem a Revista 
Stadiun>. 

O número de cavalos "''ede­
t .. •, - permita-•e·nos a cla111ti­
caçãJ - íic<>u reduzido a quatro, 
vi.to que, por não e•tarem inclui­
dns no núrorru daqueles acima 
cihdo•, pod ·ram actuar, e com 
exi•o, «R••u>, oR ·fused», •Optuu 
e •C ngn•, e•le último detentor 
do titulo do cavalo mais premiado 
em 1948. 

11!0 que à primeira vista pode· 
r ia ter prrjudicado aen1ivelmente 
o exilo do empreendimento, pou­
co, no entanto o afectou, porque 
a au"encia do• no,101 melhorei 
ca\.alo• f11 i compen1ada com a boa 
actu• çio de algun1 outroe, que 1e 
encontram num df'grau mai1 bai­
xo, mas que deram boa conta de 
.i. dando lula aos «ues». 

D sport;vamente o C' ncurao 
do Oulono teve val~r. tal o entu­
aiaamo que os concorrentes em· 
prutaram 1 compel1ção, tornan· 
do-a movimentada e atra e-nt~. 

A prova •O 6rio de Noticias•, 
considerada, bem, a mais impor­
h.nte do certame-, decorreu com 
bastante iritcreu•, apelar de di1-

Os primeiras jogas da campeanta de bisbaa 
pulada em moldes novos e intei· 
ramente desconhecidos entre rós. 
Agradou a gr• go• e a troiano•, o 
que nn-. pare e •tr um indicativo, 
para qu• ee incluam nos futuros 
p•ograwu compet1çõe1 de•te gé· 
nero. 

N AS duu prlmtlru jornadu 
do Campeonato d1 Ll.tboa, 
tmbora Dão trDba bnldo 

aurpruat, •• eq;ulpat do meno• cattel 
deram boa ri9ltca aot adveuhlot, 
d1nuodando exctlente prepetaçlo e 
multo louvivcl dc&tlo de aalaar a 
prova. 

Lo•o na jorDada inicial, o Spor­
tloj • o Carnidt, conqueoto •ta.ddo 
por mar•en• eonfort,Yeb, pelo .Bto• 
&ca e pelo Atlitlco, 1oaberam Im­
primir l Jata ara.D.de enta•l HDO. ct .. 
deodo. aptD••, noa derredclro• PC"' 

t1C'do• do ttmpo niul.sDent•r. De .. 
poh, tento o Moaca•tde como o Lh· 
boa Gln,.to coottarlaram. 01 triunfo• 
do• uua ad•tH,tlo• - rupectlva· 
mente, o Lh''' e o lhleneo1t -
tDctoao.to •• cforç••• blo faltaram .•. 

Na ee•unda • r.onda• da eompetl­
~lo, a iemethanÇa do1 Yaloru 1.m 
pru·1aca foi ainda malt nOt,•el, 
poli, do• ca:aat10 cocoo.tto• dltpat•· 
do1, ua hnl)ln.oa ie:om •h6rla tan .. 
atDta (AtlEttco, 24-Sportlnt, 1$); 
d•lt deram. t:iuÕfo•. l>Of ttUIH dt­
fueoça (Brmlica, h Mo1ceddt, 29 e 
Belenenou, 26-Li.a'•; 23) r e, 16• . 
.mtnt• um Yenéedor cônu-útu uma 
dl.fertnça éónolder, .. J de por>toe (I,tl· 
lloa ti:td1l;., .J'·Çar.Ude, .Í,). 

1~. 

Enttt 01 rt•ult1do• 4ue cltamoe, 
devem ulteotat·lt, porim, o• C(ut 
obtivera• o Sportlo; • o Mo•ca•lde, 
não •6 pela cattaoria do• ad•u••r101 
que lhe• coube enfrentar, ma•, 10· 

bretudo, pela valloo acçio que dc-
1eovolveram. 

O Sporcto• comandou a marcaçio, 
atE qaul ao 6oal do jo•o. parectndo 
«u• o triunfo l' nio ILc faalrh. No 
entanto, o Atlidco contt;aJo, pela 
prlmt:lra •tz, •lc.atL(.6.-lo, ohHodo 
doh ponto• de .. nt•••m. (24-12). No1 
deuadelrot movimento• da partida, 
01 cltÕH• marcaram um lance Une, 
dla>ll>ulndo tHa diferença. 

Quanto ao Mo1cavtde, tttreante 
da proYa, o seu comportamento, pe· 
rantt o cattaorlzado Bea&u .. foi mui· 
to hooro10 • battaute atiot6catlvo. 
Po_de mumo dlstt·•• Q.ue, no decor· 
r_•!'~ do •~DCODtro, ch••ou a adaútlr·••, 
por •6rt.t .,, •••• cau• º' ºº"º' dl•l· 
1io~6rloe al(aaç•rlam. om re.o.ltado 
qae 6..:arla n• hludrfa. Oa •eocaroa• 
doa~~ J\Of~ID• cio •• atemoriuram. 1 
lojrar!JD a.lcaaçar o trloofo, lmpon· 
do·st 1obrttodo oa trantformaçio 
d.o,•la.neu)lvru que lhu foram con· 
•!<lldo•1. 

P.lo qu' 1101 forneceram. 01 prl• 
"'l'iro• lo•o• l9 caaptonato, alo E 

d16cll prt.,r 4ae a pro .. nl derpr­
rer com. animação e e4utllbrlo - dol• 
etr•buto• 4oe, em 'poca1 aotttloru 
lhe tli• faltado, t que multo podtm 
contribuir pata a prope&aoda • ttl· 
1ur•lmcnto do bHquetobol ll1boe1a. 

• • 

Entre aquih que mais nos agra­
dnu é juatloimo ~olorar as m•g­
nlf1c•1 v1tórlao de !\lena e Solva 
no •Frivolon, de Jleld~r M~rtina 
"º «Optuu e de O. habtl Ril\•iro 
Ferrrira no «D•rdo•, alcançadae 
no •áb•do. 

Os doía primeiros, afirmando 
que nã•> p rderam as suas qu•li· 
dadeo de há muitos ano•; • últi­
ma confirmando ~om br1lho 01 
triunfos que ai ·ançara nos Con• 

'!m reuDllo nallHda. i,, dlu, "ª curoo• de Sintra e de Li•hoa, 
ude da !'. P. B., o prold1Dt• deate Também no domingo encontri-
or•anhmo. tr. M•nuel Raul dot San• moa mtlÍYOI de franco agrado, 
to1, comuolcoa ao• npre1tohnte• da princip11 ]m,nlenA excelentP aclua-
lmprrnaa um vuto pru•rama dt rea- ção de llt•ldcr Martins (•Oplu .. ), 
lluç5u oGc!.h, para uta 'poca. lhimão Nogueir• (uOngo•) e José 

Aulm, ut' em .,tudo a dt1puta Carvalhoea (•E•temido») que 
de juio• com a E.tpanha, França• conslitulram a •quipa vencedora 
Btl•tca, alim da •lelta de uma podt- da prova de eal• Íe•a•, aosim como 
ro•a t4ulpa ametlC'ane. Allm dluo, "" vitória de Ct uz Azevedo na 
a F. P. B ... t umod•lor o rtjula- •Faneca•, n1 prov1•JJck•y Clubt. 
mtnto do• campeoaato1 aaclooab • A comp~tiçlo para 01 diac~pu· 
ectuaUzar •• reir•• do jojo, evJ•• 101 propnrci onou um bom traun-
alteraçllH entrerio tm •ltor, "" le>l· (o 8 Eduardo Guedes Queiro•, no 
do da Epoca 1949·$0. «Pinguim•. 

Num do• próximo• 116mtro•, abor-

1 
Au1m terminou a ~poca, apeaar 

daremo• auh drtalludamente Hte do bom tempo ae manter. 
eHUDt•. 

Moatel ro Pota• A.at .. Telselra 



CICL IS MO 

o balanço de um.a 
F. MOREIRA e 

, 
epoca 

, 
IMPERIO 

foram os corredores mais em evidência 

J. Rebelo, J. Lourenço e J. Mourão 
conseguiram também triunfos brilhantes na categoria dos cindependentes> 

A temporada oúcial de ci­
cliamo está no seu termr, 
E', poi,., boa a 1 lt u ra 
para um balanço rápido, 

acerco dae provas deste ano. Neata 
primeira análiae, limitamo•, po­
rém, aa nos1a1 reítrência1 ao1 
corredoree de mais cl111e e h 
provas de maior realce. 

de ~poca alguma cviaa irrtgular. 
De entrod•-•e1undo na prova de 
aber tura e duas vllórlu em pro­
vas de prepor. çlu. Oepuie, no 
campeonato portuen•e de fundo, 
triunfou numa prova anulada 
posteriormente, e ficou em quinto 
lugar numa, e terceiro 011 outrae 
duu. Ficou, por~rr, campeio. No 
campeonato nacional, nlo foi felia. 
Laoçou-ae bem ao ataqur, antea 
de M.fra, e laobu-oe com fadli­
dode. Maa nlo dooeou bem o aeu 
e1Corço. E J ''º Rebelo ultrapaa­
eou-o, na plota do Lumiar, perto 
da •metu. Em meadoa de Julho, 
talvez já em preparaçlo para a 
•Volt .. , venceu, brilbantemente, 
no 1 Circuito do Norte, em d oia 
dias e trêa étapu, todu gaohaa 
por ele. 

boa -l'liuaré· Li s­
boa 1anbou ape· 
n•• o primeiro 
tr,ço, at ru•nd<­
· U na cla111f1cã­
çio g e r a I. Na 
•Voltao, ficou, 
como diuemor, 
em 22.•, vencen­
do duu tirada. . 

Fernendo Moreira, do F. C. do Porto 
Podemoa. no entanto, d·aer. em 

geito de prólogo, que a 6poca 1e 
movimentou r•gularmente, depol1 
de conclulda a •Volta a Portugalo. 
Tem 1ido auim, em todoo 01 ano1 
em que •e organiza a g1ande pro­
ve. E nlo deixou de o 1er, deel• 
vez. 

A «Volta• deste ano leve ape­
nas de novo a inclusão de cor• e­
dorea eatrangtiro1, em al1umu 
daa equipas repruentativu de 
clubu nacionais. A fórmula é dla­
cutlvel, aob vários aapecto1. MH 
nlo a queremos comentar, por 
agora. Apráa·nos entretanto ano­
tar que a pro•a, unicamente com 
chtbu portugueoe!1 não cbrgou a 
eer internaci.mal. A incluelo de 
corr edores estrangeiro• animou 
todavia a luta, contribuindo para 
o êxito da prova. 

Os corredores, as provas 
e o seu valor relativo 
Comparar entre ai, ptlo vohr 

afir mado, oa 'corredorea do pri­
meiro planr, de modo a de•trln­
çar 01 melhore•, não é tarefa das 
maia fácei•1 visto que o valor de 
um triunfo pode variar com as 
caracterfaticu ou exten1lo do 
percureo, fórmula de di1puta e 
cattgoria do1 corredores que en­
tram em cada uma delu. Entre o 
nlor de uma vitória na •\'ult• a 
Portugalo, e o de uno primeiro 
lugar em qualquer circuito da 
provlncia, hã uma diíerença enor­
me. Acreacf>1 ainda, no no110 ca101 

que Joio Rebelo se encontra 1u1-
pen•o, no •eu clube, após a con­
clu•llv da •Voltu. 

Temos, a1&im, que o melhor 
corredor da temporada foi Fer­
nando Moreira, eapecialmente 
pelo aeu triunfo na XII •Volta a 
Portugal•. E entend•moa que 1e 
lhe deve seguir Império doa San­
to•, pelo ndmero de provu 1a· 
nbu1 nlo obstante ae ha•er cl••­
aiCicado em 22.0 , na aVoltn. Oa 
doi1 primeiros postos, neata clu-
1lf1c•çlo de honra, vão, pol11 para 
doh homens do no rte. 

O norte ea tá poi1 de parabena. 

Fernando Moreira teve 
n• «Volta» a sua prova 

mais brilhante 
Fernando J orge Moreira, que 

rtp•~••nta o Futebol Clube do 
Porto bli butantea anoo, 6 o me­
lhor corredor que o norte do p•fa 
tem revelado. TeTe um principie ·-·-

A •Volto apanhou-o treinado e 
bem orientado. Põ I•, por iuc, 
triunfar com relevo. Venceu ape­
nas num troço, maa nlo pr~ciaou 
;ie maia •.• E foi excelente coope­
rador no prim•iro lugar do Porto, 
por équip ... Oepolo da «Volta•, 
r egi atou quatro Titórlu- no Cir­
cuito de A veledo, nao 40 Toltaa à 
Serra de EI Rei, Cir cuito de Paçoa 
de Ferreira e Circuito de Vola 
Pouca de Aguiar. Na pi•ta,iranbou 
um critério no Porto e as 80 vol· 
tu de Tavira. Com Berrendero, 
ganhou, ainda, uma •~mericana•, 
no Estádio do Lima. No fom, dtci­
diu-ae pelo rtpouao, em Vidago. 

Temor, deste modo, 8 triunfos 
e um tflulo de camptlo r egional. 

Império dos San tos 
e o seu final de época 
Começou a temp0r1da com duas 

vitórias - noa W km. da abertura 
e noutra provo, da Auociação de 
Cicliomo de Li e boa. Oepoio,entrou 
num perlodo em que o aeu es­
forço lraqutjava por vezes, com 
nitidrz Teve ataquee brilbantea 
no Grande Prémio Alfredo Lula 
da Piedade, disputado por rqul­
pu; teve alto• e baixoo no cam­
peonato nacional; e deixou-te 
arr&1tar para a quebra de •eloci­
dade na parte Cinal do Grande 
Prémio de •A Ilolu, ttndo batido 
por João Lourenço, oobre a cme­
tu, na Avtnida da lodla. No Lia· 

Impé rio do• Sonlo!, do Ben/ice 

A •Volta• é 
que lhe deq a 
oendurancea que CaltaV1. Apóa a 
ioclualo da grande prova, triunfou 
em qu•tro dom i r gos 1uce11ivo1 
-12 Vohaa à Gafa, Volta doa 
Campo6u1 Circuito de Peniche e 
Circuito da Malvriia. E ganhou 
outro, mala tarde - o da Lourl­
nbl. No penúltimo domingo, teve 
nova •itórb, no campeonato r e· 
1ional de •docidade. O aru opal­
maré .. 6, p , io, brilhante-8 ••tó­
r iu, um titulo de camp• lO regio­
nal e treo oegundoa lugare1. 
Em piata, ganhou um crithlo 
de independentes, num futlval 
de Tniro, Fui o corredo r maia 
cm drataqu1, no Cinal da ópoco. 

Rebelo, Lourenço 
e Mourõo 

Joio Reb•lo, do Beníicr, deu a 
impreulo de comtçar a tempo­
r ada com pouca velocidade. Ro· 
lua bem, subia regularmente, maa 
a opontu final era fraca. No prln­
c l pl 1•, trlun(ou na prova 
até ai maia ext•nu-no1 166 qui­
lóm• t roe tm linha do campeonato 
regional. Neste <amp•onato, ficou 
em quinto. 1Jiio\1 valuro,amentt, 
por ter oidn desastroaa a primeira 
corrida (180). O aputou bem o 
grande Pr~mio Alf• edo Luh Pit· 
d ade, pooto que Júlio Mou1 lo o 
bateue perto da •mela», No cam. 
peonato nacional, o seu triunlo 
nlo C11i fácil. 

A •Voltu apanhou-o bem trei­
nado, m11 aem a boa Corma doa 
anoo anterloret. Ganhou uma eta­
pa e no Cinal, chegou a parecer 
capos de triunfar. Fernando 
Mortira antecipou-oe no ataque a 
Emiho Rodrigues; e Moreira, de­
poh1 nlo ae dtixou aurprrender. 
Joio Rrb•lo Cicou, por iuo, em 
1e1tundo luitar. D•pOÍI da oVoltn 
nlo tornou a correr. 

J dlo L ourenç '• do Sportin&1 
teve maior número de vltórlu 
- quatro (100 q uilómetro• em 
linha e contra-r•tó1io no campeo­
natn re1ional1 Grande Pré mio de 
•A Bola• e Circuito du Gaeirao. 
Conquiotou, tamb~m, o thulo de 
camprlo n1ionaL O 1eu triunfo 
mah brilhonle foi o que obteve 
na pren contra-relógio. Em pie ta, 
ganhou uma americana, com Ari1-
tlde1 Martino, e ou tro, com Lula 
Lon1• J 1 triunfou numa prova de 
1ll•lna9lo. IEntreu •• «Y •lta a 

Portugalt, lendo porém que de­
•i•tir. 

Júlio Mourlo, do Ilenlica, con­
firm" u as eu•• qualidade• - e a 
oua falia de lni iotivo. No Grande 
Prémio AI Credo Luh Piedade, dia· 
putado por tquipa·, fui o primeiro 
corredor a c~r tar a mt ta; e ga· 
nhnu, drpoio, a 1rgunda etapa de 
L1•h~a· N• &aré - Li.b~a e o pri· 
melro lugar d• re•pectlva cl.ui· 
firaçio g•ral. And ou entre no pri­
meiro• claaoi ic1do1 na • Voltu. 
Com Guilherme J•c1nto, teve um 
dia de arrancada br1lban\i1sima1 
mas ficou t-ômente em •~timo, na 
cla11ificação lin•I. Gnnh"u •inda o 
campeonato rtgional da F. N. A. 1'. 

Outros corredores 
e outras vitórias 

Dias Santoa, do Purto1 e Joa­
quim Apolo, do Louletano, oe­
guem-se na grdem dos triuníoa. 
O corredor portucn•e ganhou 
três prn,•as - P orto n l'enaf1el e 
voll•, 100 quilómetros em linha 
e 100 quilómetro1 contra-relógio; 
ficou em terceiro lugar, cla•Stfi­
cação do campeonato rtgional: na 
•Vvlta• clas .. ihcou.ae em sexto. 
Joaquim Ap ulo gonhnu duao pro­
vas no Algarve (130 qu lómetro1 
e Circuito d o P• t• do) e teve uma 
"itória emotiva n11 5 Vvltas a 
M·Cia. 

Com triunfos rpl1ódicoo, temoa 
ainda Túlio Per.ira, do Atlético 
da Mal•rirP1 no Circuito de Obi· 
do•, Fermino Claudinr1 do S•l-
1ueiroa noa 166 quilóm• troa do 
campeonatu r.gional, Jo quim 
Mendes, do n aviata, no camp•O· 
nato rrgional de vel cidad•, e 
Aniceto Bruno, do Purt<>, numa 
pro"a di•putada no Palicio de 
Cru tal . 

Sem nenhuma vllória, merecem 
ainda refc1ê ncia Frrnando Mo· 
reira de Sá, do ~·. C. do Porto, o 
homem da regularid•d•1 pela ex­
celente prov• que f. z no ca111peo· 
natu nadon•l, Antónlu Maria Ju­
nior, do Benfica, ptlo triunf .. bri­
lhante na ullima etapa da •Voltaa 
e pelo aeu compor1amento valo· 
roao noutr11 corrida•, e Jo•é ~far­
tin1, também do Be< foca, pel, boa 
corrida {cita na e.\'. h1•, única 
prova que d 1putou em Portural, 
no ano corrente. 

M4ido •• Oltnha 
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Netta• quatro fo­
tos pode apreciar­
-se: a luta entre 
Moreira e Onofre; 
o vencedor junto 
de J oa6 Martins ; 
o campeão de _.é. 
nioree, Fortunato 
Pereira, do Lis· 
gáa, e Joaquim 
Aniceto, campeão 
de j(miorea, do 
Futebol Clube do 

Porto 

o ... ,eo ... to udoaal ele .. todclede ª'º cleeon•u por for•• • alterar .. nota• qo• clelx••o• ..... t.àae noutra P6'i•• · r er .. nclo Moreira .... ... o .... ,.ao, foi at6 l 
6aal • .U6oulto• a Ylt6rla ao u• anl!•o eo•p•n.l.nra de 1(ulpa, Onofre TanrH, Ht• ano ao llcn6ca. Ão tu• di.1111101 1'A apeau a foatar ur &udo 1at.· .. rapalo. 1,..,,. 
rio 4 0 1 Sntot, o •••Ptlo u.ioul, foi &.tido per Oaofu,,.. ele•loat6rla • aa ••la 6aal , tu1da apHuntando ao "" •palaarf,., Oaofr• t1H, no cloal..,o, o prl,,.tho 
trlaalo •• <1pl1&1. f .. loo11 i.- """" ""''°'ª" - (11•, por falta cl1 prtpnaclo, alo pudera !trilhar. !. lu• ruultedo, ca• eonup01>de alU. .. •alor afhaa~o aortrlor• 

mente aa pl1ta, clta·llot ua titulo ele catDpdo udoul. Tardou -au arrHedou •• • 

O PORTO perdeu com. o LU S ITANO 

U/\'J.w Db Cvl MBJ:A. 4 - L J::ôl!. ::> V b ::,,l,VJ , \/./,.\/ J 
1- Angelo, extremo esquerdo do União de poeae da bola. 

2 - Uma !ast movimentada junto às redet do t.:nillo 

VISEU 

Em Viseu d1aputou·se o jogo de maior interctso nesta jor· 
nada do Campeonato da V Divisão. Um deaatio que apai· 
xonou 1 Os académlcoa de Viseu triunfaram por S·l apóe um 
jOllO pleno de energia e entuelaamo e do qual qamos 2 t&Mt 

Foi# PAf'RICIO 



Fotoe llllBllANN 

Como foi marcado o i.• golo do Boavist.-. 

l'1n:J1 em lata c:om a def­
de Braga Uma enérgica defesa de Cedrlo corta 11ma avançada da equ;pa portuense 

BOAVISTA vence SPORTIKG DE BRAGA 

Teixeira rematou maa sem resultado 

CLU-BE FLUVIAL PORTUENSE 
A MAIS VELHA AGREMIAÇÃO DA CAPITAL DO NORTE 

72 anos na 1'ida de um dube, el'lrlQ'\Mêtm·lhe com euttaa a btit4rta. M.u o Qu_be Ftavial Portue.na. 
ltlndado em • dtt Novembro de 1111. :nlo .. llm1ta ao apon\&llM.nto do M1I J>uaado brilha.Die e muito di.c"Do· 
Trabalha ptio talwo. Aalm. promoveu a lnaarun~ do -.a poeto MiatJoo, com a .. iatfncfa d.u: enti. 
dada ofi~iaia. e o edlllcto do nlbo • hlst.6rleo tlube aU flc.1' para t..temu.nhar lodo o esforço admirivel 
d.a colectividade Q\lt na Capital do Non.e fea f'Dca.mfnhar o. prlmaoe pueoe da sua at.ntt para o campo 
do despono. 

S&odlmo-lo •inNttmenw. PNstMnOe tamWm a no.a. homenacun ao. bom.eu Q\lt' aoubuam cria.r a 
bela obra.. e entre elee alpu qv. a mon. ceifou: - António JoN da Fonatta. o aavdoeo cFoft.lrtea d.a 
Rlbeira>, e o teaent.e M'anul dot Santot. orador ct. ra(a. amlao do .eu amJgo, que pelo Porto e MGI fntt-­
reuH batalhou 1tmpre, lor&at doe 6JtJmot a tombar. Mu hoJ•. teu. lsualment.e amparado o •dÃo J'to•ial. 
António JoM Dloeo. Ant6nlo HenriQuet Cardceo • Jo&o c&tdoeo dt Oltnh•. condccoradol eom a e.Medalha 
de Múito> pelo Dl!'fftor Geral &i. Da1>0rtoe. Mol• Cardoeo, atJrador oUmplco. AUplo Putlra Diu . .10$4 
Cabral de Matot, Cuat6dlo Puelra, o nOMO camarada· Ollnlra Vale.nç•. Armando Ivo Gu~rrtlro e outro& 
maia. continuado & honrar u tradlç6ff. uma vida slorlota, 72 not arltantet e alet:rtt -72 &not <auie hio-d~ 
norir de éPOCA J>&.t'a 'POC•. eempre tio Jov1n1 como em 18'16 •.. 



MOSAICOS 
nartenbas ••. 
O D!SPORTIVI~M..Q 

DE Fl!.RNANOO MORE~ 

Fernando Morelre, o ulototo •en­
ctdnr da 4ltlma •Volta a Porta••I• 
tm blcli"ltta, fol at• domlnf:o campeio 
n•elonal dt •tloeldadt. cedendo o 
titulo ao HU aotl•o eompanlidro de 
e4ulpa Onofre Ta•aree - um pro­
dutn do F. C. do Porto. 

M•u<e dlotla•ulr· .. a atlt<1dt elm· 
p'tlca t duportl'fa de Fernando 
Moulre, 4u1 t•odo ab•odonado, por 
uta 4Poe• 1 h6 b11taotc tempo, o 
tldltmo de c:ompttlçlo, nio •• 01-

•oa a c:omparec:tt em. LI.boa, at m. 
utar pttparado para dtftodtr o aeu 
tftu.lo. T.lv1s outro• deli"ª' na aua 
pollclo •• dhptatuum da honra de 
perder o dtulo no terreno da luta. 
Fernando Mottha nlo o 4ul1 fazer, 
embor"' lue th1 c:u1tut1 am campeo­
nato. Ftllcltamo·lo pela atitude. 

2,!0RTO E O 'BOAVISTA 

O F. C. P. - ptrdtu pela prl­
mtfra vta fora de H•a, 1alDdo-l.L.e 
eara fita •ltlta 10 A1':a"t; o Boa· 
•ltta triunfou pela ttj:uod.a 'H-S, 

tafnnundo no 1eu cam.po o Spor· 
tln• dt Bta••· Nlo h' lo•la ••m 
1tnlo . •• 

Claro Clot UI& derrota do F. e. do 
Porto tt•' aborrecido lm1n10 u uai 
adm.ltadoru, ma• ntm por fHo udt ... 
ttm ao dttlnlmo, poli h6 multo• 
Joao1 para a freou, jo•o• que podem 
compllear ainda •• clattl6e1çõu. 
Qu•nlO oo 'Boavllto, juhamo·lo lan­
ça do no melhor caminho. :F.tptrom 
01 portuenut que a •U• 1r,anda 
ecruha poHa fujir ainda da zona pe­
tljoH, • por certo 1uceder6 a1slm. 

Qu•m 1ah1 •• no Bu .. a.Inda toa­
bam al•.in1 •rapo• da m.elllor cate.• 
••ria~ Alada H podt ttpttar a1'0Jlla 
t oha dttt• camptouto ••• 

Almanaque 
dos Desportos 
Foi posto à venda 

Custo: 40$00 
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Riquesas da serenidade • • • 
.! .............................. .. 

O bom diri.e"11nl• de•porlioo, 11 noluralm11nl• o próprio diri­
Kido, ranham a •ua calrroria d cuala dai d1ciafJ111 aenta­
la1 "correrlo1. Um ou oulro nlto pr11ci1am d11 falar alio, 

dtt l(rilnr muilo, de"' colorarem no bico do1 pé1 para con1rgu1-
r11m chrgar aa• píncaro• da c1l1bridod~. 

Para diril(ir bom, para diril{Ír inl<ligenlem1tnl11, é necesadrio 
l•r por ai mait do qu• a rozdo, vio•r um pouco acima doa qu••­
UJei ou do• leoiandade1 alheio#, E' pr•ci10 ler ouloridade, o 
conh=eimttttlo rerol doa 1itucçd '' criado• pnr utt• e por oulror, 
d11cernittdo no momenlo próprio e nlto quando o mal ndo lem 
remUio. 

A• 01frt:flliaç6.,,, que ficam enquanlo 01 homen• po11am, 
neceuilam d• 1er orietttodo1 por rente que do de1porlo pouuo 
oleoonlodo ideia. QrJe ndo cedam ao primtiro impu/10 do1 neroo1, 
da conlroriedod• • mHmo do de>6ttimo. Qu• afirmem a 1uo per­
•onalidode olroo~1 de 00101 •óbrio• mo• rdu•olioo1, •acriffrondo­
_,. quando necH•drio, quando 01 com ó ·io• ou a bandeira clubida 
lr•mem ou "' ogitom com o temporal provocado por muitoi e 
oariodn• pnizd:1. 

//d club•• porluen1ea qu• l•m o• ceu1 dir11clor11 t1mperado1 
ttella doulrina de uroir uma cou•o, Por 1/111 l1m pa11ado o d••­
l(roço do o•r o clube pcrder e o •ócio dourlor, como lom de1er­
lado df oezel o oi/ela, leoado pela prome1111 largo ou pelo• 
on1eio11 dtt l(lória, No enlonlo, conhecettdo 01 1ua• obriiroç6.,, 
lulam oU venror .,m olropelo•. O Boavillo • o Salgueiros, du· 
romenl• locodo1, colocam-•• ollioomenle no cominho da recup•­
raç4o, como op11rdrio1 de um ediffcio quo fez 1uar 01 1eu1 
diri1renle1 calmo• e inleligenle•. O club1t do B•Ho, a/urdido no 
princfni• do iporo, leoe id o olrl(Tio d1t 1anhor; o Salgu eiro•, 
/rodiç6., honro10• que o Porto ndo e1quoc•, emerge do cllos para 
lriunfor lambém. Tu-lo ido, coidenlemenle, o demonllror que o• 
lllUI K<rtnle1 conhecem a reipon1abifrdade t: O deotr, por força 
do •uo roleJ(orio conqui1fado1 na a .. embl< ia J(erol qu• º' eftK• u. 

Pai• ompar11mo-lo1 lamb~rr.. O bom dirigente •aloo-•e •em­
pre da• 1iluoç6., complicodor, à euilo do 1eu bom 111n10, do •ua 
inleligéttria e da própria doulrino qu• cumpre ensinar ao1 
oulro1 - ao• diri1ido1. 

CURIOSIDADES ••• 
Numa époc1, ou entre du11 épo­

ca•, foram clube• do Sul buscar 
ao F. C. do Porto o• oe1uinte1 jo­
gadore1: Car io• Pereira, Angelo 
• Armando Carneiro (boj • no 
Atlético)- para o G. O. da Cuf; 
Nuner, Pelrak, Pereira e Valongo 
(que re1reuou novamente ao 
clube)-para o E•toril Praia. Loco 
7 dot melborea jo1adorea I · 

~ Mu nlo for am pan Lleboa, 
ma11 ou meno1 por aua altura, 
aó euee elemento1. Oepol1 de te 
notabil sarem no Académico -
~hrquee e E'li•eu uiram pora o 
Spor 1inll'; Julinho- para o Ben­
fica. E já nlo falamo• de Fran­
ci1co F crreira - por 1er caso de­
muiado o•/110, e noutros 'l'alore1 
mode.to1. 

~ Queremo• dizer: - houve 
sempre •cuos• de tran1fe ênci1. 
E aljl'unt tlverom o HU ertredo 
dramitlco. Tanabéa • Porl• - o• 

clubu 'do Porto,_ sentiram bas­
t1nte com a opuc ... Todavia -
tudo panou. Ruolveram pagu 
na meema moeda. Aqui é que foi 
o diabo J ••• 
~ Cu•ou a campanha pró­

-Lima. Mu jt nlo hi coragem, 
arinal, para recomrçar a campa· 
nha pró Eatidio do F- C.do Porto. 
J ul1a-ae que nlo valerá a pena.,. 

~ O F. C. Tirtense, além de 
cPingu, po11ue os 1eguinte• ele­
mento• que panaram pelo 1.0 gru­
po do F. C. do Porto: Andrade, 
Alvaro, Zece, Falcão (Toninh>), 
Carriço e Catolino. 

~ Vasco da G•m•, o simpático 
e valoro10 campeão de baaqutte· 
boi, continua a impor a aua auto­
ridadt. 1-'lu•ial deverá ter bom 
••su~do. O 1''. C. P., 1em o j~ll'•­
dor Vel11, que increucu no Be­
ltntn1e1, nlo pode ter upir1çõe1. 

PORTO 
E 

BENFICA 

V l\I trrmloar, lin•lmente, 
•ate <qalvoc': Po1rto e 
Benfica, qae em tempo• 
" %nngu11m, cortando 

as crelrÇÕ'I dt1pJr1tvos»,devem 
llcar de bem 11 partir do dia 22 
do m~s corrl'ntc. E' pelo menos 
o qae pode lnlcrlr•se de am co• 
manlcodo rcmttldo aos Joraols 
pelo dr. /'\drlo do Groço e /'toa" 
ra, presld l'nte dn nasemblela 
oerol do F. C. do Porto, e qae 
tronscrcocmo1 pera dloalgoçao 
do l•cto oa p>ro o hlslórlo: 

•l\o obrigo do precelta3do no 
n.0 t.0 do ort.0 44 e de acordo 
com o pedido leito por am grapo 
de sócios conforme o direito 
qae lh•s ~ concedido pelo a.0 ~ 
do ort.0 19.º, crnooco a 1\>sem• 
b1el11 Gt••I Extroordlndrla do 
Potcbal Clnbe do Porto pera 
rl'nnlr. dentro do previsto pelo 
n.0 3.0 do 111 t.0 44.0 dos nossos 
Est , tatos, lls 21 huros do próxl• 
mo dia 22 do corrente, no S•l6o 
d11 Del•Q•Ç&o no Porto d" Fan• 
deçllo N •CIOnnl paro o l\lcgrla º' Trabalho, à l"nça do Boto• 
lhe, com o lfgolnte ordem da 
noi te: 

t.0 -1\preclar e dellberor so• 
brc o reqaer1mento 11prcuotodo 
por a'D grapo de 1óclos com o 
Um de promover o reatamento 
dos r el•Cõts desportivas entre o 
nouo Clobe e o Sport Lisboa e 
B• nllcn, dt acordo com o rali· 
P.Ol•do na l\"embl• la Gerei Or· 
dln~rlo de 14 de J lho de 1939. 

2.0 - Lellora, dlscassllo e e pro· 
veçllo da ncte rc Irrente 11 este 
conoocoçao pare efeitos Imedia• 
tos. 

Piira qac CllD l\ssembleln 
poaso lancloaor i indi1pen•llo11/ 
a pr•6111ÇO de dOil urÇ06 dOI IÓ· 
cio• requ1trcntu, conforme o cs­
llpol~do ao nrt.0 39.º dcs oouos 
Estlltotoa. obacr~11do o por6grelo 
dnlco do mumo erllgo.• 

Co'Do •mlg li do desporto, ale· 
gr11-no1 este declsllo do comprllo 
nortenho, qae nao podlo solo· 
clonar o problema sem cansai· 
tar os usoclados. E alcgrd•Dos, 
porqae o sistema de uortnr re• 
lações desportivos• ~ lncom• 
precnslvel e algoma colao dcsc• 
lep•nte. 

Os <'labu da c•tegorla do F. 
C. d o P.irto oa do B~nllca, dlrl• 
gldos hoje por ans essocledos, 
omnnhll por ootroa. tem resp< n· 
s11bllldodt1 qae nllo podem ser 
esqaecldna no momento nervoso 
de am Jogo q ae se perde oa de 
an e1lcto qoe deacrte. Porto e 
Benfica, "nhorcs de ama pJpa­
lorldode sem limites, come&• 
dando o Morte e o Sal milhares 
de admiradores, compreenderam 
nesta altara qae a pnz do espf· 
rito E bem mela dtll do qoe e 
lndlsposlçllo permnaente-e rt• 
solveram dor-se ea mllos e re· 
consldcrnr • . 

l\l"d11 bem qac tel soccdc, e 
oxa14 nllo voltem es naoens cor• 
r eg11d11t de tempestade, qae os 
scparoa por algans anos, qoando 
a soo mlss6o no desporto ~ oo• 
trn e bem ootra. 

Congratolcmo•nos, portoato, 
comuta autode doa dois Impor­
tantes dobes. 

llw•aaa 



BOXE 
O novo campeio 

de «m6dlo1» 
O combale de Bruxelu, entre 

os dois camp•ó" de «m~dinot, 
da 11 •landa e da ll~lgic•, Luc Van 
D•m e Cirilo Dclannoil, combate 
no qu•I ae di•putava o tllulo eu­
rop•u da cilada calf'ltori1, findou 
com a vilóri• de O•lannnil, por 
ponto•, a,., cabo de 15 as•alto•. 

Van Dam, maia d•ntlfioo maa 
iníerior em vitolidade e rnbuates, 
conoeguiu um leve domlni 1 pon­
tual até aos ultimo• p•rlodos do 
cmatch• m11, em srguida, n belga 
acelerou o ritmo da b•t1lb1 ar· 
rancando um ju•to triunfl'. 

No m.smr> programa o (ront~t 
R y Fam•chon d•rrolou o eopa­
nhol S ,Jmeron por abandono ao 
5 ° asealto e Kid Du11ar•, belga, 
b•leu o íranc~• Fnnk llermal 
an1e1 do hmit•, hzendo uma de­
mon•troçã" magr>ffiro, 
~ Em J .. hanne•bur gr, o actuol 

camp• ãt'I do Munrlo de u.-ml-pe· 
udo.,,, Frrddie Millr, deepachnu 
em •ele aasaltoa o campeão eul· 
-africano da referida ela .. •, Jo­
hnny Ralph, depoie de o haver 
punirln copioumente. 
~ Outro ca m p•lo mundial, 

d•sta vez o nrgro Ike Wdliom1, 
cuja claue merece par1lcular re­
ítrência entre os •leveu, reah­
tou nova vitôd& no aeu act1vo. 
Opo•to em F.hdrHia •O jogador 
d• Galveoton, n bby GHCI" ç() lo 
fora de combtle n 1> 2.0 ª'•attn. 

;; O marrnquino e•prnhol Ben 
Buker, actualm•nle em ll avana, 
continua a m•niíe•tar-1e muito 
bom pugili1t1. A sua ultimo vitó· 
ria obteve-a St'lbre o norte •me­
ricano Gene Burtr>n, que derro­
tou por ponto•, rmbora a decialo 
do juri apenu lhe atribuiue o 
empate. 

Fala .. e num próximo deufio 
cor>tra Kid Gavilan, paro e1colher 
o íuturo advrr•Ario do comptlo 
mundial R•y Robin1on. 

~ 

TEN JS 
Em Inglaterra 

O Ministro da Educação Nacio­
nal, impre .. innado peln abaixa­
mento do nl••I do ténis britânico, 
concedeu à Feder•ção re~pectiva 
um sub•ldío de 1.6-00 hbru, paro 
p>gamentu do1 serviço• de trti­
nadores que preparem 01 tenistu 
egtreantes. 

Não contente com •ale geoto, o 
m••mo homem de E•tarlo põs 
SOO J1bru à di•po1ição da F. I. L. T. 
afim de cue)ear u deapezu com 
os serviç 11 burorr:\tíco1, 11ecu­
sários para a p1óxlm1 campanha 
a favor do lénh do 1eu pais. 

Chama-ae 1 hto, ver cloro e 
dectnlem•nte o auxilio ao1 de1-
porto1 pol.reo. 

ATLETISMO 
O recorde belga do 11110 em 

alt ura foi mtlborado por um 
11Je•1 cjuniou, do Racinll' Clube 
de Brux ln, que tnn•pÕ• 1,90 m. 

O novo recordista ch1ma-1c 
Delerienne. 

Slad' 

NOTA DA 1 
SEMANA 

A l!illória en1ina que todo o aperfeiçoamento do8 meio• de 
trana1-orl11" locomoçdo traz romo con1rq11lncia o empreen• 
dirnento de upeeláeuto1, promovido• por audacio101. A an­

lil(uida1e ugi•lou a1 corridas de carro• e na época ucluol, rnm o 
adv•nlo do atiiaçdo, •urgiram 01 acrobalo• do ar, como Udet, 
F1euler, Dor.t, Plá•ido de Abrru, etc. 

A alta-es«n/a do Espaço atrai a imaginativa sonf1adora e 
romt'totica do llomem, como 01 sons emitido• polo //nula mágico 
do• encantodore1 de •erpentes domellicom e submetem O• maia 
perigosos repti1. E.ta inclinaçiio votiva, que u1rundo a mitologia 
1rre1fa naaceu com Dédalo e 1 aro, quando lentou <0odir-1e do 
labirinto de Creta e Apolo dard,jou soua raios, fundindo./h11 01 

aza1 de cera. con•i~le na mai• oerná•ula doa fonlea do d.,porto. 
O voo humano alinf[iu culminânria1 de aonho, poi• no adua­

lidad11, oa progreHOI devidos aoa molore1 de rearç'2o permit11m 
ad.,,ilir, dentro de um curto interveio de tempo de cinco anoa, 
proezaa e1pan/01a•, tanto na velocidade e no meio proi:áoel de 
aeç'2o. como na própria aesrurança do paoageiro. 

D ·v•d<> à carea/ia t:rcepcional dai • :rperi6'ltiaa que é preci10 
levar a cabo, aó o orçamrnlo da•''""""• pnlé"rioa económica•. 
como ujam 01 E lado• U"idoa. a URSS. a G d Brdanha. •, um 
pouco meno1, a / lá/ia e a Frarça, eonargue enfrentar 01 de1peza1 
fn•ço1a•. que o 1tnvo tipo de motor"' e aa no11a1 concepfÕ<I, im­
p(hm inlran•igenlemente. 

Ali há pou~o temoo. a e1ca11a aulonomia do1 reactor111t, 
determinada ptlo 1eu el<oado con1umo em combu•llvel. pareda 
rrdu:ir-lhe 01 meioa e o ernprego. A"ora, 1urgiu a po111b1/idade 
de aumento da relaçdo d,. compre11'20 do1 r<feridoamolure1, que 
&e e•pera elevar para / 2 / I. e do acré.-i'"" dai temperotura1 de 
admiulJo, paa•ando de 750 grou1 a J .600. aperfriçoando o /a· 
b•iro da• lurbina1, cujas .pá• aerdo rtfrÍlreradaa por o/ra"1pira­
ç'20» do refrigtranle, que atraoe3'a 01 pero1idadt1 do mrlol. . 

O programa de trabalho doa conatrulorea lran1-allá"t1co1 
pode re1umir-ae no aeguinle: oa fuluro1 rradore1 hiJo-de t11r uma 
/orçtr de impul1i10 tquioalenle a dtz t~neladaa (o• mai1 podero­
'º' da aclualulade, nilo alinl(em ainda 3) e 01 turbina& que e1t1Jo 
em e•l11do, pot!em do1enoolver dtz mil cavalo• de força. 

1 

Em auma, o 1onho de Ja/io Verne, imasrinodo no Robur 
Conquillodor, é, daqui a breves dia&, ou uma reolidade ou uma 
•irnp/ea caricatura do imen•a capacidade da inlrli-'lncia humana, 
impul•ionada pelo •eu elemento criador: o espfrito e11encialmenl11 
de1porlivo. 

Rafael Berredea 

Com.panLia Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Morte 

FUTEBOL 
Internacional 

Em Sóíia, na Bulgária, o grupo 
narionot do Hungria dioputou um 
deufio cnm o grupo repruenla• 
tivo bulgaro. O resultado do 
1m1frb• foi favnrável ao1 locai•, 
vencedores pnr 1 bola a zero doo 
1eu1 .-d\lersár io1. 

;; No campo do Aston Vilh, 
efe, tuou-•e n deuf10 entre os 
«ttamso da Inglaterra e do Pais 
de Galu1 a contar para o camoeo-
11ato internacional da Grl-Bre· 
tonlu.O• ingleses li-eram •IKuma 
dificuldade em triunfar pela mi · 
nlma diferença. 

AUTOMOBILISMO 
O Grende Pr6mlo 
da Am6rlca do Sul 

rerminou na terça-feira pu­
ud• •ata prova automobilhtica 
de ex••P innal exten•io - supe­
rior 1 9.500 quilómetros - e que 
tne à partid•, em Buenoo-Aires 
141 concorrtntto, doa quaia •ô· 
mtnte 34 concluiram o trajecto. 

Durante trez~ ttapa1 auce11i. 
var, 01 vdantes O•car e Juan 
Gatvn (argentino•) dominaram 
o lote, e parecia terem au egu­
rada a vitória, mH, na dédma 
quarta deu·•e uma r eviravolta 
da fortun., pois ambo1 01 corre­
dores l ofreram ª'ariaa importan­
te., ficando retidos no caminh<'. 

Af•nal, o triunfo coobe ao ar­
gentino Domingo Marimon, cuja 
r• gularíd •de íoi no>ável em toda 
a prova e gastou 118 horas 37 m. 
e 19 segundot. 

O Circuito Penha-Rln 
Em Darcel~na, na preeença de 

muitos milhareo de pe11oas, rea­
lizou-se há pouco tempo a última 
corrida automnbilittica da tem­
porada de 1 948, denominada 
Grande Pr~mio P<nba-Rin. 

O vencedor da prova foi o oá1» 
Italiano Luta V11loreai, pilotando 
um• viotur• Muera1i, que per­
correu u 70 vnl aa do circuito, 
ou a•j•m 312,500 quilómetro., em 
2 h. 10 m. 12 a., 4 medida de 
134,016 hort. 

Em 1rgund1 po1içlo colocou-se 
Parnell r em terc.ira o íroncb 
Cbiron. O • car1 01 da marca Fer­
ra• i, que tio bem ae rxibiram no 
Gronde Pr~mio da llál1a (T urin) 
ír1cH11ram em absoluto. 

Assinem a STADIUM 
15 



UM TROf"l:U MONUMENTAL 

GLOR IFICARÁ UMA GRANDE 
VITO.RIA 00 f. G. PORTO 

O F. C. Porto conquistou uma vit6-
ria que se projectou com aegurança no 
valor do noaao futebol. A derrota de 10-0 
sofrida pelo nosao pala contra a Ingla· 
terra, elevou naturalmente o prestigio 
das equipas brítânicaa, e quando o Arse­
nal de Londres, campeio da i.• Líga, de­
poia de vencer o Benfica por 4-0, tombou 
no Lima contra 08 brioeos campeões 
nortenh08, - todos 08 desportista• por­
tugueses aentiram admiração pelo feito. 

Na capital do Norte, onde o F . C. 
do Porto é adorado, justamente aplau­
dido, a vitória ímpreaionou. Surgiu a 
ideia de a glorificar, e o trofeu obtido 
por subscrição pública vai ser confec­
cionado. Julga-ae, há a certeza, mesmo, 
de que não haverá em qualquer clube 
português uma taça de tamanho valor. 
A maquete, que publicamos. foi agora 
aprovada por um jurl constituído por 
bona artistas, - o arquítecto Caaais 
Rodrigues e os professores Mário Reca· 
rei e António Figueiredo. Terá 72 cen· 
tímetros de diâmetro, sustentada por 
dois leões que simbolizam a coragem e 
a lealdade dos valorosos jogadores do 
F. C. Porto, encimada pela figura da 
Vitória de Samotrácla, de oportuno 
significado. A base, de forma elegante, 
é enriquecida. por trêll baixoa relevos, 
com "fases alelt6ricas do famoso encon· 
tro. Neste trol'eu são emprcgadoe como 
materiais: taça de prata foscada. e po­
lida, com distintivos de oíro e bandeiras 
das duas nações, devidamente coloridas. 
Os leões de suporte, em prata dourada, 
bem como os baixos relevos. A figura 
da Vitória é de pratn foecada. A base 
do tro!eu talhada em moírmore de duas 
cores: a parte inferior, verde escuro. 
A altura total é de dois metroe. 

Esta valiosa Taça ficará por perto 
de 100 contos e vai ocupar um lugar de 
honra na galeria jA valiosa que o F. C. 
Porto poaue. No dia da Inauguração 
oficial da nova sedo, na Avenida Rodr1· 
gues de Freitas, poderá ver-se por 
certo que a grande vitória não foi es· 
quecida. 

Campeonato Corporattn 
de Futebol 

Prlndploo • dlaput,ar.ee :> cam.. 
....,.,... eor.-..u,.,, c1e Futebol. 
tt.odooee vulf1~ na l.• jornada 
oo _n..,. ..-1....SO.: 

1.• ..Uoorio: LaAUl.e-0. T. T .. 
14; .Bairro - Vi-TaUI S... 
ddno. 1-l; Nl>rl<& Loiça de Saea­
•-hof. Ci n<ma. 1~; a. V.W­
u.,..A. p_,., V. F. C.. 

•·• eatcoorlo: Contraplacado 
S..oro-8at>co N. Ultn.marino. a-2: 

A. -Da.oco Fo- S. A Viana. 24: C. Tkn. Co,._ 
poraOYO-Hotel lm&>t"rlo. 1-2: C. L Pa.nilica~ ~7; 
Aeron•aatnca Cf•i.l·C. C. Na.•t';(racio. 0.6: A.Hvedo A Peui· 
·ho! Com4rdo, ~: atotalo.rst-Sortl. Z-1: Prof CJn ...... 
·HorJ>ltalt Ot•l.f. •·6: .t\m. Ca.wlêocio..CanuQ. A Teixeira. 
o.a: F~rlco Loiça So<a•im·Sa.nllal, 0-4; Phlll~I. P. 
CotllONU do hlae, V. li'. C.. 

N !otoo: oo 1ru- da Tatll &:deln. • Bairro da Bo& 
Vl1ta. QIJCI eomtmora o teu MSUndo aniverdrio, com 
a1.,u\1 dlrfft.ortt, 1 wna tu. do Soco •ntre aaiboe. 

BEJA-UNIÃO DE MONTEMOR­
Uma curiosa fase deste encontro 
quo terminou pela vitória dos 

bejenses por S-2 

ELVAS,. 2 
OLHANENSE, 2 


